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Editorial
Este ano de 2020 está a ser, para toda a Humanidade, 
um ano diferente, difícil, muito complexo, tudo isto 
motivado pela pandemia Covid 19.
A imperiosa necessidade de salvaguardar, no mais alto 
grau, a vida humana, de conhecer o melhor possível 
o novo e mortífero vírus, de diminuir o inicial contágio 
galopante, de preparar os serviços de saúde para 
um combate novo e muito difícil, tornou, no início, 
indispensável medidas drásticas de confinamento, 
de redução da circulação, de suspensão de muitas 
actividades económicas, desportivas e sociais e de 
cancelamento de muitas actividades que envolvem 
milhares de pessoas.
Foi neste contexto que, em Março de 2020, 
foram suspensas as épocas desportivas, os treinos 
e competições, nomeadamente as náuticas e em 
que foi necessário começar a perspectivar o futuro 
imediato nos moldes que fossem adequados.
Passado o período de Estado de Emergência, 
mas subsistindo a necessidade de haver regras 
de protecção e de não haver concentrações 
substanciais, a Direcção do Clube Naval da Horta 
(CNH) começou a elaborar um Plano de Actividades 
Alternativo, aprovado em junho. Foram canceladas 
todas as grandes iniciativas desportivas náuticas, 
incluindo a Atlantis Cup-Regata da Autonomia 
e o Festival Náutico da Semana do Mar e foram 
concebidos eventos de mais pequena dimensão, 
com menor grau de risco e susceptíveis de serem 
organizados com respeito pelas regras de defesa da 
saúde pública.
Em junho recomeçámos, com pequenos grupos, 
os treinos de vela ligeira, canoagem, natação em 
águas abertas. Em Julho promovemos e realizámos, 
com programa alterado e menor número de utentes, 
as Férias Desportivas do CNH e em Julho-Agosto 
realizámos o Programa Vela Espectacular, com uma 
vasta grelha de horários, evitando concentrações 
desadequadas de velejadores. Em Julho e Agosto 
o CNH criou as condições para que as Entidades 
possuidoras de Botes Baleeiros pudessem colocar na 
rampa os Botes e realizar os treinos que entendessem 
e procedeu à manutenção da “Walkiria”. Em 
Agosto a secção de vela de cruzeiro realizou uma 
iniciativa não competitiva e a secção de canoagem 
retomou a competição e realizou um passeio à ilha 
do Pico. As secções de pesca desportiva de costa e 
de barco também retomaram as provas nesse mês. 
No início de Setembro realizámos duas provas de 

natação em águas abertas, a travessia longa da 
doca e uma prova de 8 Km na costa Sul do Faial, 
substituta da Travessia do Canal a Nado que, por 
razões meteorológicas, não se pôde realizar. Estas 
provas de natação foram as primeiras integradas 
nas comemorações do 73º Aniversário do CNH. 
Apoiámos também, nos primeiros dias de Setembro, 
um Estágio das nadadoras de Águas Abertas de 
Alta Competição Angelina André, portuguesa e 
Mariale Bramont, peruana, que, acompanhadas 
pelo treinador Raul Borges, treinaram no nosso mar 
e integraram-se na prova de 8 Km organizada pelo 
CNH. Ao longo do mês de Setembro irão decorrer, 
em todas as modalidades, provas comemorativas do 
Aniversário.
No Plano de Actividades Alternativo ficou decidido 
que, apesar de não haver Atlantis Cup – Regata da 
Autonomia em 2020, seria na mesma publicada a 
revista anual com o nome da Regata, não só como 
forma de manter viva a importância da Regata, 
mas também como maneira de garantir que ela vai 
continuar no futuro.
Como se sabe a Atlantis Cup – Regata da Autonomia 
tem o Alto Patrocínio da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores (ALRAAA), pelo que o 
CNH entendeu que a publicação da Revista, neste 
ano de cancelamento da Regata, só fazia sentido 
se essa alta Entidade Regional concordasse com a 
iniciativa.
Em reunião com a Senhora Presidente da ALRAA, 
pedida pela Direcção do CNH, tomámos 
conhecimento que a nossa intenção de publicar a 
revista em 2020, não só era compreendida, como 
era mesmo aplaudida.
Avançamos então para o planeamento desta 
edição, centrada na história da Atlantis Cup, mas 
também solicitando colaborações sobre temas da 
actualidade.
É com este trabalho, que envolve muitos colaboradores, 
que sublinhamos, neste “ano mau”, a importância da 
Atlantis Cup- Regata da Autonomia que vai continuar 
a ligar os Açores no futuro e a importância do Clube 
Naval da Horta como entidade desportiva muito 
ligada à cultura e à história marítima.
O CNH agradece, muito reconhecido, a todos os 
ilustres colaboradores que viabilizaram a edição e 
criaram o belo conteúdo que ela encerra.

This year 2020 is being a different, difficult and very 
complex year for all of humanity, all motivated by the 
Covid-19 pandemic.
The imperative need to safeguard human life to the 
highest degree, to get to know the new and deadly 
virus as well as possible, to reduce the initial rampant 
contagion, to prepare health services for a new and 
very difficult fight, made drastic confinement measures 
indispensable, reduced circulation, suspension 
of many economic, sporting and social activities 
and cancellation of many other activities involving 
thousands of people.
It was in this context that, in March 2020, the 
sporting seasons, training and competitions, namely 
nautical seasons, were suspended and in which it 
was necessary to begin to envision the immediate 
future in the ways that were appropriate.
After the State of Emergency period, but with the need 
for protection rules and no substantial concentrations, 
the Directorate of the Clube Naval da Horta (CNH) 
began to prepare an Alternative Activity Plan, 
approved in June. All major nautical sports initiatives, 
including the Atlantis Cup - Regata da Autonomia 
and the Nautical Festival of Sea Week, have been 
canceled and smaller events have been designed, 
with a lower degree of risk and likely to be organized 
in accordance with the rules of defense public health.
In June, we started, with small groups, the practice 
of sailing, canoeing and open water swimming. In 
July, we promoted and carried out, with an altered 
program and fewer users, the CNH Sports Holidays 
and in July-August we carried out Vela Espetacular 
(Spectacular Sailing Program), with a vast timetable, 
avoiding inappropriate concentrations of sailors. In 
July and August, CNH created the conditions so that 
the Entities that own Whaling Boats could put the Boats 
on the ramp and carry out the training they wanted 
and proceeded with the maintenance of the whaling 
motor boat “Walkiria”. In August, the cruise sailing 

section carried out a non-competitive initiative and the 
canoeing section resumed the competition and made 
a trip to the island of Pico. The coastal and boat sport 
fishing sections also resumed the competition that 
month. At the beginning of September, we held two 
swimming events in open water, Travessia Longa da 
Doca  (crossing of the dock - long distance) and an 8 
km race on the south coast of Faial, replacing Travessia 
do Canal crossing that, due to meteorological 
reasons, was not possible. These swimming events 
were the first to be part of the CNH's 73rd Anniversary 
celebrations. We also supported, in the first days of 
September, an Internship for open water swimmers 
Angelina André, Portuguese and Mariale Bramont, 
Peruvian, who, accompanied by the coach Raul 
Borges, trained in our sea and integrated the 8 Km 
event organized by CNH. Throughout the month of 
September, commemorative events of the Anniversary 
will take place in all modalities.
In the Alternative Activities Plan it was decided that, 
although there will be no Atlantis Cup - Regata da 
Autonomia in 2020, the annual magazine with the 
name of the Regatta would still be published, not only 
as a way to keep the importance of the Regatta alive, 
but also as way to ensure that it will continue in the 
future.
As it is known, Atlantis Cup - Regata da Autonomia 
has the High Sponsorship of the Legislative Assembly 
of the Autonomous Region of the Azores (ALRAA), 
so the CNH understood that the publication of the 
Magazine, in this year of cancellation of the Race, 
only made sense if this high Regional Entity agreed 
with the initiative.
In a meeting with the Madam President of ALRAA, 
requested by the Directorate of the CNH, we learned 
that our intention to publish the magazine in 2020, 
was not only understood, but even applauded.
We then proceeded to plan this edition, centered 
on the history of the Atlantis Cup, but also asking for 
collaborations on current issues.
It is with this work, which involves many collaborators, 
that we underline, in this “bad year”, the importance 
of the Atlantis Cup - Regata da Autonomia that will 
continue to connect the Azores in the future and the 
importance of the Clube Naval da Horta  as a sports 
entity closely linked to culture and maritime history.The 
CNH is grateful to all the distinguished collaborators 
who made the edition possible and created the 
beautiful content it includes.

José Decq Mota
Presidente da Direcção do Clube Naval da Horta
President of the Board of Clube Naval da Horta
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A Atlantis Cup – Regata da Autonomia con-
quistou, ao longo dos anos, um importante 
e incontestável espaço no panorama das 

competições oceânicas a nível nacional.
Esta emblemática regata, que metaforicamente 
simboliza a nossa autonomia, espelha a união e 
projeta as nossas 9 ilhas e o imenso mar que as 
rodeia, o mesmo que tantas vezes coloca à prova 
o espírito e a resiliência do povo açoriano, mas 
que, simultaneamente, lhe confere novos desafios 
e oportunidades.
O mesmo mar que é inato à essência do ser ilhéu 
e que desde sempre constituiu um importante sus-
tento para a sua subsistência.
O mesmo mar que nos isola, mas que paradoxal-
mente nos une e aconchega.
Infelizmente, esta é a segunda vez, em mais de 
trinta anos, que a Atlantis Cup – Regata da Auto-
nomia fica por terra. Se em 1998, a organização 
desta prova se solidarizou com as vítimas do terra-
moto que abalou as Ilhas do Triângulo, este ano, 
consequência da pandemia de Covid-19, impe-
rou a difícil decisão de a cancelar, garantindo as-
sim, a proteção de todos e colocando, acima de 
tudo, o bem estar e a saúde pessoal e coletiva.
O espírito de equipa e de competição, os sor-
risos, os abraços e a confraternização de todos 

aqueles que, direta ou indiretamente, participam 
nesta grande prova, que liga as ilhas dos Açores, 
este ano não serão alvo de registo. Mas fica, cer-
tamente, a convicção e o desejo acrescido para 
uma próxima edição repleta de sucesso e bons 
momentos.
Assim, considerando o contexto atual, foi em boa 
hora que o Clube Naval da Horta decidiu man-
ter a edição anual da Revista Atlantis Cup, como 
forma de homenagear a Regata da Autonomia e, 
creio, um convite a uma forte participação na sua 
próxima edição.
Em nome da Assembleia Legislativa da Região Au-
tónoma dos Açores que, orgulhosamente se asso-
cia, mais um ano, à Atlantis Cup – Regata da Au-
tonomia, gostaria, pois, de expressar uma palavra 
de apreço e de reconhecimento ao Clube Naval 
da Horta e a todas as entidades que se envolvem 
na sua organização que, a cada ano, se afirma e 
evoca a união do povo açoriano.
Confiantes, cá estaremos, uma vez mais, de bra-
ços abertos, com o mesmo sentimento arquipelá-
gico e característico espírito hospitaleiro, a aguar-
dar pela realização da próxima edição e pelos 
veleiros que emprestam um colorido especial às 
nossas marinas, verdadeiros portos de abrigo aos 
homens do mar. 

Atlantis Cup – Autonomy Regatta has con-
quered an important and unquestionable 
place within the context of national oceanic 

competitions throughout the years.
This emblematic regatta, which, metaphorically 
speaking, symbolises our autonomy, reflects the un-
ion and projects our nine islands and the immense 
sea that surrounds them, the same one which so 
often tests both the spirit and resilience of Azorean 
people, but which, simultaneously, offers them new 
challenges and opportunities. 
The same sea which is innate to the essence of 
being islander and which has always been an im-
portant support for their subsistence. 
The same sea that separates us, but which para-
doxically joins and comforts us. 
Unfortunately, this is the second time for over thir-
ty years that Atlantis Cup – Autonomy Regatta 
remains ashore. If in 1998 the organisers of the 
competition sympathised with the victims of the 
earthquake which affected the Triangle Islands, this 
year, and as a result of the Coronavirus pandem-
ic, the difficult decision of cancelling it prevailed, 
thus guarantying everyone’s protection and putting 
well-being and health first.
Both team and competition spirit, smiles, hugs and 
the get-together with all those who, direct or indi-

rectly, participate in this great event, which links 
the islands of the Azores, will not be recorded this 
year. But, certainly, the conviction and greater de-
sire of a next edition full of success and good mo-
ments will remain.
Thus, and considering the current situation, Clube 
Naval da Horta decided in good time to maintain 
the annual edition of the Atlantis Cup magazine as 
a way of paying homage to the Autonomy Regatta 
and, I believe, inviting to a strong participation in 
its next edition.
On behalf of the Legislative Assembly of the Auton-
omous Region of the Azores, proudly joining, once 
again, Atlantis Cup – Autonomy Regatta, I would 
like to express a word of appreciation and recog-
nition to Clube Naval da Horta and to all those 
who are involved in its organisation, which con-
solidates itself every year and evokes the Azorean 
people’s union.
We will, once again, be here with confidence, 
open arms, with the same archipelagic sense and 
typical hospitable spirit, waiting for the next edition 
and for the yachts that colour our marinas, real safe 
harbours to sailors, in such a special way.

Ana Luísa Luís
A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES
THE PRESIDENT OF THE LEGISLATIVE ASSEMBLY OF THE

 AUTONOMOUS REGION OF THE AZORES
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AT L A N T I S  C U P 1 9 8 8
Como não poderia deixar de ser, aceita-

mos o desafio lançado pelo meu amigo 
Zé Decq Mota, para tentar passar ao 
papel o que guardo na memória, acer-

ca do surgimento da Atlantis Cup.
Salvaguardando alguma omissão, fruto da inexo-
rável ação do tempo, vou tentar sintetizar o que 
na realidade aconteceu.
No final de 1987 em conversa com o meu amigo 
Hermano Ferreira, piloto comandante na SATA e 
proprietário do veleiro “Pasha” e com o meu ami-
go, desde o tempo de estudantes em Lisboa, Hél-
der Gomes, Delegado da TAP nos Açores, acha-
mos que seria interessante e proveitosa a criação 
duma regata que ligasse as três ilhas, São Miguel, 
Terceira e Faial, coincidindo com os aeroportos 
onde a TAP operava e com Clubes Navais bem 
estruturados.
Ficou óbvio à partida, que a organização da re-
gata ficaria a cargo do Clube Naval da Horta, já 

As it could not be otherwise, we accepted 
the challenge launched by my friend Zé 
Decq Mota, to try to put on paper what 
I keep in mind, about how Atlantis Cup 

began.
Safeguarding some omission, result of the inexora-
ble action of time, I will try to summarize what actu-
ally happened.
At the end of 1987, in conversation with my friend 
Hermano Ferreira, pilot in command at SATA and 
owner of the sailboat “Pasha” and with my friend, 
since the time we were students in Lisbon, Hélder 
Gomes, TAP Delegate in the Azores, we thought 
it would be interesting and profitable the creation 
of a regatta that connected the three islands, São 
Miguel, Terceira and Faial, coinciding with the air-
ports where TAP operated and with well-structured 
Naval Clubs.
It was obvious from the start, that the organization 
of the race would be in charge of Clube Naval da 

Texto. Text: João Corvelo
Fotografia. Photo credits: João Corvelo

com provas dadas na organização da regata de-
nominada “International Inter Azores Race”, com 
partida de Ponta Delgada e destino na Horta, em 
24 de julho de 1986, integrada na “Mid Atlantic 
Spice Race” que partiu da Holanda com destino 
a Ponta Delgada e posteriormente para a Horta, 
onde também participamos com o “ANA”, adqui-
rido no ano anterior.
Ficamos com a incumbência de falar com a sec-
ção de cruzeiro do Clube, que tinha como respon-
sável o meu amigo Arq. Carlos Garcia, proprietá-
rio do veleiro ”Porto Pim” e que se prontificou de 
imediato propor o projeto ao Presidente do Clube 
Dr. Luís Carlos Decq Mota.
Concordamos que a regata se chamaria Atlantis, 
nome da revista de bordo da TAP.
A partir daqui o Carlos assumiu o envolvimento na 
preparação da Regata, com a realização de inú-
meras reuniões e contatos, para que no verão de 
1988 fosse um sucesso a primeira ATLANTIS CUP.
Participamos com o veleiro “ANA” e tinha como 
tripulação três casais:
João e Isabel Évora Corvelo, Luís Paulo e Ana Araú-
jo Évora, José Manuel e Ana Paula Évora Garcia.
Foi uma viagem memorável.

Horta, with proven results in the organization of the 
boat race called “International Inter Azores Race”, 
departing from Ponta Delgada and destination in 
Horta, on July 24th 1986, integrated in the “Mid At-
lantic Spice Race” that left Holland for Ponta Delga-
da and later for Horta, where we also participated 
with “ANA”, acquired in the previous year.
We were left with the task of talking to the cruise 
section of the Club, which had as responsible my 
architect friend Carlos Garcia, owner of the sailboat 
“Porto Pim” and who was immediately ready to pro-
pose the project to the President of the Club, Dr. 
Luís Carlos Decq Mota. We agreed that the regatta 
would be called Atlantis, the name of TAP’s in-flight 
magazine.
From then on, Carlos became involved in the prepa-
ration of the regatta, with numerous meetings and 
contacts, so that in the summer of 1988 the first 
ATLANTIS CUP would be a success.
We participated with the sailboat “ANA” and had 
three couples as crew:
João and Isabel Évora Corvelo, Luís Paulo and Ana 
Araújo Évora, José Manuel and Ana Paula Évora 
Garcia.
It was a memorable trip.

João Corvelo é antigo 
Director do Aeroporto da 
Horta, antigo Presidente 
do CNH, é um dos men-
tores da Regata e da Re-
vista “Atlantis Cup”

João Corvelo is former 
Horta Airport Director, 
former President of CNH 
Directive Board, is one of 
the mentors of the Regat-
ta and the “Atlantis Cup” 
Magazine

“Porto Pim”, “ANA”  e “Ilha Azul ll” em Ponta Delgada, Julho de 1986
“Porto Pim”, “ANA” and “Ilha Azul ll” in Ponta Delgada, July 1986
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ATLANTIS CUP
O  I N Í C I O  D A

THE BEGINNING

Relembrar e transmitir factos e pessoas que foram 
constituindo a história deve ser uma preocupação 
elementar das sociedades. O registo, ainda que 
por vezes já um pouco lendário, pode neste caso 
contribuir para a consolidação afirmativa da Re-
gata Atlantis Cup, que, pela sua longevidade e 
pioneirismo, deve orgulhar os Açoreanos e moti-
var a sua Participação.

Remembering and passing on facts and people, 
which have been constituting history, must be an 
elementary concern of societies. The registration, 
although sometimes a little legendary, can in this 
case contribute to the affirmative consolidation of 
the Atlantis Cup Regatta, which, for its longevity 
and pioneering spirit, should make the Azoreans 
proud and motivate their Participation.

Introdução

Na Baía da Horta, desde o último 
quartel do século XIX, registam-se 
episódios de práticas de atividades 
náuticas de recreio, de que são 

exemplos marcantes e documentados em fo-
tografia, nos álbuns dos Dabney, a regata de 
homenagem à mesma família e a chegada da 
escuna Bayadere à baía em possível viagem 
de cruzeiro.
Sucessivas organizações desportivas com ati-
vidades náuticas no seu ideário se sucederam, 
de que se realça o Ginásio Clube, o Fayal 
Sport Club (entretanto centenário), o Sporting 
Clube da Horta e a Brigada e a Liga Naval, 

1901
Regata de homenagem ao Rei D. Carlos, quando esteve na Horta
Regatta in honor of King D. Carlos, when he was in Horta
Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive

Texto. Text: Carlos Garcia

Festival náutico de homenagem à família Dabney
Nautical festival in honor of the Dabney family
Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive

Introduction

In the Bay of Horta, since the last quarter of the 
19th century, there have been episodes of nau-
tical recreational activities, of which there are 
striking and documented examples in photogra-

phy, in the Dabney albums, the regatta honoring 
the same family and the arrival of the “Bayadere” 
schooner to the bay on a possible cruise trip.
Successive sports organizations with nautical activ-
ities in their ideals have followed, of which Ginásio 
Clube, Fayal Sport Club (meanwhile centenary), 
Sporting Clube da Horta and Brigada and Liga 
Naval are highlighted and which, in some way, 
are like progenitors of the Clube Naval da Hor-
ta, founded in 1948, to which can also be add-
ed Escola de Vela da Mocidade Portuguesa and Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive

Carlos Garcia é Arquitecto, antigo dirigente do CNH, é um dos mentores 
da Regata e da Revista “Atlantis Cup”

Carlos Garcia is an Architect, former director of CNH Directive Board, is 
one of the mentors of the Regatta and the “Atlantis Cup” Magazine
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ras a vapor e até submarinos com maquinismos 
de relógio, que se apresentavam em exposições e 
animavam competições e convívios na frente mar, 
junto ao antigo Largo do Infante.

Uma quase refundação
           
No início dos anos ‘70 do século passado o Clu-
be Naval da Horta encontra-se praticamente ina-
tivo, muito por ter sido obrigado a deixar as suas 
instalações no Castelo de Santa Cruz, para ali 
construírem a Estalagem, com a promessa de lhe 
serem proporcionadas novas instalações, a cons-
truir em local junto ao Cais Velho. 
Em 1972 um grupo de jovens faialenses então 
regressados do serviço militar (Luís Gonçalves, 
António Manuel Freitas, Carlos Garcia, João Cor-
velo e Lomelino Vieira) conjuntamente com alguns 
amantes da vela de geração anterior (Francisco 
Gonçalves e Vitor Alves, entre outros) questionam 
o estado de abandono do Clube e promovem uma 
Assembleia Geral, presidida pelo Jacinto Ramos, 
de que resulta uma nova Direção que irá recons-
truir a atividade do CNH, condição determinan-
te no futuro da marca náutica que hoje se afirma 
nesta Cidade - Porto e de que a Semana do Mar 

Núcleo de Escoteiros das Angústias. These institu-
tions promoted, over this extended period of time, 
nautical sports animation with activities such as 
swimming, rowing and sailing regattas and water 
games, greatly influenced by the presence of the 
submarine cable companies based in Horta.
In this context, the construction of a significant num-
ber of recreational boats arises, examples of which 
are canoes for the practice of rowing, various types 
of sailing boats, some of them of medium size and 
with cabins, such as the sloops of Dr. Azevedo, 
of Heitor Alfaiate and of the Liga - later renamed 
“Ilha Azul” -  still today school of reference for some 
local sailors of my generation.
The nautical environment of the Bay, exponentiated 
by the progressive presence of “aventureiros”1, of 
which we highlight Joshua Slocum and Éric Tabar-
ly, among many, has driven a resumption of inter-
est in shipbuilding and, as someone who does not 
have a dog hunts with a cat 2, a significant number 
of miniatures appear, from sailboats, motor boats 
with steam boilers and even submarines with clock 
mechanisms, which were presented in exhibitions 
and animated competitions and gatherings on the 
seafront, near the old Largo do Infante (park).

que, de algum modo, são como progenitores do 
Clube Naval da Horta, fundado em 1948, a que 
se pode juntar ainda a Escola de Vela da Moci-
dade Portuguesa e o Núcleo de Escoteiros das 
Angústias. As referidas instituições promoveram ao 
longo deste dilatado período de tempo a anima-
ção desportiva náutica com atividades como a na-
tação, regatas de remo e vela e jogos aquáticos, 
bastante influenciados pela presença das compa-
nhias dos Cabos Submarinos sediadas na Horta.
Enquadrado neste ambiente, surge a construção 
de um significativo número de embarcações de 
recreio de que são exemplos canoas para a prá-
tica de remo, várias tipologias de embarcações à 
vela, sendo algumas de média dimensão e cabi-
nadas, como as chalupas do Dr. Azevedo, a do 
Heitor   Alfaiate e a da Liga – depois rebatizada 
Ilha Azul – ainda hoje escola de referência para 
alguns velejadores locais da minha geração.
O ambiente náutico da Baía, exponenciado pela 
progressiva presença dos aventureiros, de que 
destacamos Joshua Slocum e Éric Tabarly, entre 
muitos, impulsionou uma retoma do interesse pela 
construção naval e, como quem não tem cão caça 
com gato, surgem um significativo número de mi-
niaturas  de veleiros, lanchas a motor com caldei-

An almost refoundation

At the beginning of the 70’s, Clube Naval da Horta 
is practically inactive, much because it was forced 
to leave its premises in the Santa Cruz castle, to 
build the inn (Estalagem) there, with the promise 
of providing the club new facilities to be built near 
Cais Velho.
In 1972, a group of young people from Faial, 
then returned from military service (Luís Gonçalves, 
António Manuel Freitas, Carlos Garcia, João Cor-
velo and Lomelino Vieira), together with some 
lovers of sailing of previous generation (Francisco 
Gonçalves and Vitor Alves, among others) ques-
tioned the state of abandonment of the Club and 
promote a General Assembly, chaired by Jacinto 
Ramos, resulting in a new Directorate that will re-
build the activity of the CNH, a determining con-
dition in the future of the nautical trademark that is 
affirmed today in this City - Port and of which Sea 
Week is its biggest party. It is fair to recall the con-
tribution of Dr. José de Freitas, who, being aware 
of the Club’s difficulty in finding a new headquar-
ters, made available for free the space where the 
activity restarted, with a successful exhibition of 
aquariums, shells and different pieces representing 

1923
Equipa de remo do Fayal Sport Club
Fayal Sport Club rowing team
Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive

1947
Dia da inauguração dos barcos da Escola de Vela da Mocidade Portuguesa
Inauguration day of the boats of Escola de Vela da Mocidade Portuguesa
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siasmado com a ideia, procurou promover junto 
do representante local da TAP um encontro entre 
a Seção de Cruzeiro e o Hélder Gomes numa 
próxima visita ao Faial. 
A reunião teve lugar passado pouco tempo, num 
jantar no Hotel Fayal, onde estiveram presentes 
Hélder Gomes, Jorge Pires, Lurdes Lima e eu. Foi 
confirmado o interesse da TAP em patrocinar a 
regata e aceite o respetivo nome de Atlantis Cup 
(sugerido pelo Ricardo), relacionado com a recém 
criada Air Atlantis e a revista de bordo da empre-
sa. Foi ainda proposto que os troféus seriam forne-
cidos pela Cristais Atlantis, empresa fornecedora 
da TAP. Esta prática prolongou-se durante várias 
edições da prova, mesmo para além da presença 
daquele patrocinador principal, reconhecendo-se 
o prestígio e qualidade do troféu associado ao 
nome da regata.
Confirmada alguma sustentabilidade para supor-
tar custos, procurou-se desenvolver aspetos de 
natureza logística, promocional e técnica, garan-
tindo um número mínimo de participantes, e, bom 
lembrar que nesta altura a frota regional capacita-
da para participar andaria por oito embarcações, 
o envolvimento dos Clubes Navais, dos Portos e 
das respetivas Câmaras Municipais incluídos no 
trajeto e, a título simbólico, da Presidência do Go-
verno Regional.
Promocionalmente, e com intuito de angariar 
fundos com publicidade, foi editada uma revista 
onde se incluíam mensagens das entidades atrás 
referidas e textos relacionados com o mar.
Na parte técnica procurou-se uma alternativa a um 
anterior rating usado pelo clube desde a primeira 
Regata do Canal, sendo o Werner Graam, veleja-
dor então residente na Horta, quem proporcionou 
a autorização do seu clube naval Dinamarquês 
e traduziu o respetivo regulamento. Foi também 
criado um grupo de júris e de medidores.
Mais uma vez, consultei o João Carlos Fraga so-
bre a organização, sendo ele de opinião que a 
regata deveria ser realizada no mês de Junho, 
com ventos mais constantes, e que deveria ter iní-
cio na Horta, aproveitando o fluxo dos iates que 
lá aportavam com destino à Europa. Este modelo 
veio a concretizar-se em anos posteriores, com su-
cesso, integrando por vezes regatas internacionais 
que passavam nos Açores, confirmando uma ideia 
de internacionalização do evento.
Procurando mencionar com todos os que parti-
ciparam neste acontecimento, já de significativa 

é a sua festa maior. É justo relembrar o contributo 
do Dr. José de Freitas que, tendo conhecimento 
da dificuldade do Clube em encontrar uma nova 
sede, disponibilizou gratuitamente o espaço onde 
se reiniciou a atividade, com uma bem sucedida 
exposição de aquários, conchas e diferentes pe-
ças representativas de atividades ligadas ao mar, 
como miniaturas e fotografias recordando tempos 
anteriores de atividade do Clube. 
Neste contexto é recuperada a frota de embarca-
ções, nomeadamente a chalupa Ilha Azul e encon-
trada uma solução de espaço junto ao mar, com 
a cedência do armazém da lancha do Serviço de 
Saúde.   

Atlantis Cup – uma vontade concretizada

A bordo do trimarã “Olympus”, de regresso a An-
gra do Heroísmo depois da já habitual presença 
no festival náutico da Semana do Mar, Dioclecia-
no Silva e Rui Andrade divagam sobre a possi-
bilidade de organizar uma regata que unisse as 
Ilhas de São Miguel, Terceira e Faial, apontando 
que seria o CNH, então com mais atividade no 
contexto da Região, quem reuniria melhores con-
dições para organizar o evento.
Em convívio posterior com o Hélder Gomes, re-
presentante da TAP na Região, os mesmos dois 
auscultaram sobre a ideia de um patrocínio e esta-
beleceram o contato com o velejador micaelense 
Hermano Ferreira, que ficou encarregado de, na 
próxima passagem pela Horta, contactar o João 
Corvelo para dar seguimento ao processo de cria-
ção da Regata.
Este último, tendo conhecimento da formação re-
cente de uma Secção de Cruzeiro na orgânica 
funcional do CNH, transmitiu a intenção à referida 
Secção, que a partir daqui procura desenvolver a 
concretização do evento, tendo como referência 
a participação em ano anterior na Mid Atlantic 
Spice Race, na perna entre São Miguel e Horta, 
onde três embarcações faialenses tinham estado 
presentes.
A Secção de Cruzeiro, constituída por mim, pelo 
António Luís e pelo Vítor Medeiros, de imediato 
procurou estabelecer um programa para a imple-
mentação da regata, reunindo com a Direção do 
Clube, que manifestou não ter condições econó-
micas para suportar este acontecimento. Neste 
quadro, procurei apoio junto do então Delegado 
de Turismo Ricardo Madruga da Costa que, entu-

activities related to the sea, such as miniatures and 
photographs recalling previous times of the Club’s 
activity.
In this context, the fleet of boats, namely the “Ilha 
Azul” sloop, was recovered and a space solu-
tion was found by the sea, with the cession of the  
warehouse of the Health Service boat.

Atlantis Cup - a will come true

On board the “Olympus” trimaran, returning to An-
gra do Heroísmo after their usual presence at the 
nautical festival of Sea Week, Diocleciano Silva 
and Rui Andrade digress about the possibility of 
organizing a regatta that would unite the islands of 
São Miguel, Terceira and Faial, pointing out that it 
would be the CNH, then with more activity in the 
context of the Region, who would gather the best 
conditions to organize the event.
In a later meeting with Hélder Gomes, TAP repre-
sentative in the Region, the same two heard about 
the idea of ​​a sponsorship and established contact 
with Hermano Ferreira sailor from S. Miguel is-
land, who was in charge of, in the next passage 
through Horta, to contact João Corvelo to continue 
the process of creating the Regatta.
The latter, having knowledge of the recent forma-
tion of a Cruise Section in the functional structure of 
the CNH, transmitted the intention to the referred 
Section, which from now on seeks to develop the 
event, having as reference the participation in the 
previous year in the “Mid Atlantic Spice Race”, in 
the leg between São Miguel and Horta, where 
three boats from Faial had been present.
The Cruise Section, constituted by me, António Luís 
and Vítor Medeiros, immediately sought to establish 

a programme for the implementation of the regatta, 
meeting with the Club’s Board of Directors, which 
expressed that it had no economic conditions to 
support this event. In this context, I sought support 
from the then Tourism Delegate Ricardo Madruga 
da Costa, who, enthusiastic about the idea, sought 
to promote with the local representative of TAP, a 
meeting between the Cruise Section and Hélder 
Gomes on a forthcoming visit to Faial. 
The meeting took place shortly afterwards, at a 
dinner at Hotel Fayal, where Hélder Gomes, Jorge 
Pires, Lurdes Lima and I were present. TAP’s interest 
in sponsoring the race was confirmed and the re-
spective name of Atlantis Cup (suggested by Ricar-
do), related to the newly created Air Atlantis and 
the company’s in-flight magazine, was accepted. 
It was also proposed that the trophies would be 
provided by Cristais Atlantis, a supplier company 
for TAP. This practice lasted for several editions of 
the race, even beyond the presence of that main 
sponsor, recognizing the prestige and quality of the 
trophy associated with the name of the race.
Once some sustainability was confirmed in order 
to bear the costs, an attempt was made to develop 
logistical, promotional and technical aspects, guar-
anteeing a minimum number of participants, and it 
is worth remembering that at this time the region-
al fleet qualified to participate would be around 
eight boats, the involvement of the Naval Clubs, 
the Ports and the respective City Councils included 
in the route and, symbolically, the Presidency of the 
Regional Government.
Promotionally, and with the intention of raising 
funds with advertising, a magazine was published 
containing messages from the entities mentioned 
above and texts related to the sea.
On the technical side, an alternative to an earlier 
rating used by the club since the first Regata do 
Canal was sought, with Werner Graam, a sailor 
then resident in Horta, who provided the authori-
zation of his Danish naval club and translated the 
respective regulation. It was also created a group 
of juries and measurers.
Once again, I consulted João Carlos Fraga about 
the organization, and he was of the opinion that 
the regatta should be held in June, with more con-
stant winds, and that it should start in Horta, taking 
advantage of the flow of yachts that were arriv-
ing there heading to Europe. This model came to 
be successfully implemented in subsequent years, 
sometimes integrating international regattas that 

O Castelo de Santa Cruz e a esplanada do CNH
Santa Cruz Castle and the CNH terrace
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Atlantis Cup 1988
Página central da 1ª revista “Atlantis Cup” 
Central page of the 1st “Atlantis Cup” magazine
Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive
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longevidade, segue-se uma lista das instituições, 
barcos, marinheiros e apoiantes que consegui 
apurar, pedindo desde já desculpa por alguma 
lacuna que possa existir, e pedindo que, nessa 
eventualidade, seja comunicada ao Clube Naval 
da Horta para memória futura.
Embora um pouco fora de contexto, é esta e mui-
tas outras histórias que me levam a pensar que 
era adequado definir um espaço para guardar 
a memória deste Porto e relembrar o velho Pilo-
to Daniel, dissertando sobre a meteorologia da 
Montanha do Pico, imaginando-o sentado numa 
banqueta de pedra sobranceira ao Canal, porque 
o resto, tudo o vento levou.  

Dados de referência recolhidos:

Nome da regata – Atlantis Cup
Data da regata – 1988
Percurso – Parte de Ponta Delgada para a Praia da 
Vitória, a frota desloca-se para Angra do Heroísmo 
e termina na Horta.
Clube organizador – Clube Naval da Horta, dire-
ção Luís Carlos Decq Mota, Fernando Meneses, 
João Cláudio, Francisco Pimentel.
Clubes envolvidos -  Clube Naval de Ponta Delga-
da, Clube Naval da Praia da Vitória, Náutico de 
Angra do Heroísmo e Clube Naval da Horta.
Patrocinador – Transportes Aéreos Portugueses, re-
presentante Hélder Gomes
Apoios complementares – Governo Regional, Câ-
maras Municipais das cidades visitadas e respeti-
vas Delegações de Turismo.
Coordenação – Secção de cruzeiro do Clube Na-
val da Horta, Carlos Garcia, António Luís e Vítor 
Medeiros.

Logística complementar – António Luís e José Fraga
Assessores – Ricardo Madruga da Costa e João 
Carlos Fraga
Ideia motivadora – Diocleciano Silva e Rui Andrade
Trofeus – Cristal Atlantis, oferta TAP
Revista promocional – Grafismo e coordenação 
Carlos Garcia e João Carlos Fraga com impressão 
nos serviços gráficos da Assembleia Regional dos 
Açores, tipógrafo João Luís.
Júri da regata – Vítor Alves, Isabel Fraga e António 
Ferreira, apoio operacional de José Gonçalves.
Rating – CNH, versão Dinamarquesa disponibiliza-
da e traduzida por Werner Graam e implementada 
pelo CNH.
Medidores – Hildeberto Luís, José Gonçalves e Jor-
ge Macedo.    
Informática – José Évora e Jorge Rosa.

Barcos e tripulações participantes:

Olympus – Diocleciano Silva, Rui Andrade, Ana Ve-
loso, Dino Silva e Jorge Tiago.
Rajada – Marques Moreira, Vasco Moreira, Paulo 
Parece e Mário Madeira.
Xita – Manuel Mota, Ricardo Matos e Paulo Viegas.
Arriba – Amaro Azevedo, Artur Cabeceiras e José 
Guilherme.
Pasha – Hermano Ferreira e Carlos Ferreira.
Josephine – Werner Gram e Ingaliza
Porto Pim – Carlos Garcia, Lurdes Nunes, Fernando 
Meneses e João Cláudio.
Ana – João Corvelo, Isabel Corvelo, José Évora, 
Ana Paula Garcia, Paulo Évora e Ana Évora.
Teimoso – Luis Decq Mota, Graça Decq Mota, An-
tónio Freitas e Francisco Pimentel e João Duarte.
Ilha Azul II – Hildeberto Luis, João Sequeira
Barco Francês – Sérgio na última etapa

were passing in the Azores, confirming an idea of 
internationalization of the event.
Seeking to mention all those who participated in 
this event, already of significant longevity, there 
follows a list of the institutions, boats, sailors and 
supporters that I was able to find out, apologiz-
ing right now for any omission that may exist, and 
asking that in such a case, it be communicated to 
Clube Naval da Horta for future memory.
Although a little out of context, it is this and many 
other stories that lead me to think that it was ap-
propriate to define a space to keep the memory of 
this Port and remember the old Pilot Daniel, talking 
about the meteorology of Pico Mountain, imag-
ining him sitting on a stone stool overlooking the 
channel, because the rest, are gone with the wind.

Reference data collected:

Race name - Atlantis Cup
Race date - 1988
Route - Departing from Ponta Delgada to Praia da 
Vitória, the fleet moves to Angra do Heroísmo and 
ends at Horta.
Organizing club - Clube Naval da Horta, Board 
of Directors composed by Luís Carlos Decq Mota, 
Fernando Meneses, João Cláudio, Francisco Pi-
mentel.
Clubs involved - Clube Naval de Ponta Delgada, 
Clube Naval da Praia da Vitória, Náutico de An-
gra do Heroísmo and Clube Naval da Horta.
Sponsor - TAP - Transportes Aéreos Portugueses, 
representative Hélder Gomes
Complementary support - Regional Government, 
City Councils of the visited cities and respective 
Tourism Delegations.
Coordination - Cruise section of Clube Naval da 
Horta, Carlos Garcia, António Luís and Vítor Me-
deiros.
Complementary logistics - António Luís and José 
Fraga
Assessors - Ricardo Madruga da Costa and João 
Carlos Fraga
Motivating idea - Diocleciano Silva and Rui An-
drade
Trophies - Cristal Atlantis, TAP offer
Promotional magazine - Graphism and coordina-
tion Carlos Garcia and João Carlos Fraga with 
printing in the graphic services of the Regional As-
sembly of the Azores, typographer João Luís.
Race jury - Vítor Alves, Isabel Fraga and António 

Ferreira, operational support from José Gonçalves.
Rating - CNH, Danish version made available and 
translated by Werner Graam and implemented by 
CNH.
Measurers - Hildeberto Luís, José Gonçalves and 
Jorge Macedo.
Computer support - José Évora and Jorge Rosa.

Participating boats and crews:

Olympus – Diocleciano Silva, Rui Andrade, Ana 
Veloso, Dino Silva e Jorge Tiago.
Rajada – Marques Moreira, Vasco Moreira, Paulo 
Parece e Mário Madeira.
Xita – Manuel Mota, Ricardo Matos e Paulo Vie-
gas.
Arriba – Amaro Azevedo, Artur Cabeceiras e José 
Guilherme.
Pasha – Hermano Ferreira e Carlos Ferreira.
Josephine – Werner Gram e Ingaliza
Porto Pim – Carlos Garcia, Lurdes Nunes, Fernan-
do Meneses e João Cláudio.
Ana – João Corvelo, Isabel Corvelo, José Évora, 
Ana Paula Garcia, Paulo Évora e Ana Évora.
Teimoso – Luis Decq Mota, Graça Decq Mota, 
António Freitas e Francisco Pimentel e João Duarte.
Ilha Azul II – Hildeberto Luis, João Sequeira
French Boat - Sérgio in the last stage

1 - “Aventureiros” - the name given by the locals to yachtsmen. 
It comes from the word “aventura”, which means adventure.
2 - Portuguese expression to explain there is more than one 
way to achieve something

A regata em Angra do Heroísmo
The race in Angra do Heroísmo
Fotografia. Photo credits: Arquivo CNH. CNH Archive
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Rui Andrade foi Presidente da Câma-
ra Municipal de Angra do Heroísmo e 
tripulante dos Iates “Olympus” e “Mor-
feu” em várias Atlantis Cup

Rui Andrade was Mayor of Angra do 
Heroísmo and a crew member of the 
“Olympus” and “Morfeu” yachts in 
several Atlantis Cup

ATLANTIS CUP

Texto. Text: Rui Andrade

E A MARINA DE ANGRA
ATLANTIS CUP AND ANGRA MARINA
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Em 1997, deu-se a feliz coinci-
dência de ser Presidente da Câ-
mara e a Regata Atlantis Cup 
cumprir a sua décima edição.

Infelizmente, em ano de eleições au-
tárquicas, por razões fáceis de perce-
ber, falhei pela primeira vez a partici-
pação na regata e assim só no ano 
seguinte cumpri, como se diria em 
Coimbra em linguagem de “Repúbli-
ca”, o “Centenário”.
Nessa altura só as cidades da Hor-
ta e Ponta Delgada tinham marinas 
e eu acreditava que situando-se os 
Açores na rota privilegiada dos iates 

In 1997 was the happy coinci-
dence of being Mayor of Angra 
do Heroísmo and took place the 
Atlantis Cup Regatta 10th edition.

Unfortunately, in a year of elec-
tions, for reasons that are easy to 
understand, I failed to participate 
in the race for the first time. Only 
in the following year did I fulfilled 
the “Centenary” (as one would say 
in Coimbra in the “Republic” lan-
guage).
At that time, only the cities of Horta 
and Ponta Delgada had marinas 
and I believed that since Azores 
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de cruzeiro nas suas viagens das Américas para 
a Europa, deviam, todas as ilhas ser dotadas de 
portos de recreio com condições de segurança, de 
acolhimento, de reabastecimento, de reparação e 
de abrigo para todos os que passavam, mas igual-
mente para os que da Europa, cada vez mais nos 
demandavam em derrota de lazer e descoberta do 
nosso Arquipélago.
Como mais alto responsável político na autarquia 
tinha anunciado a importância da construção da 
marina de Angra como estrutura potenciadora do 
desenvolvimento e divulgação do concelho, da ci-
dade Património Mundial e dos Açores, mas tam-
bém como primordial forma de devolver a Cida-
de à sua baía e à sua história marítima relevante, 
para a qual, há cerca de 25 anos estava comple-
tamente de costas voltadas e desde que os navios 
de passageiros e de carga, passaram e bem, a 
demandar o porto da Praia da Vitória.
A cidade de Angra, cidade “Mar”, tinha de rece-
ber condignamente os iates participantes na Rega-
ta Atlantis Cup, na comemoração da sua décima 
edição e assim o fez oferecendo o Município, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, um jantar a 
todas as tripulações.
Foi um acontecimento notável que mereceu desta-
que na imprensa local e ajudou a chamar a aten-
ção e a alertar mais uma vez para a importância 
da construção de um porto de recreio na baía de 

Angra.
Não tenho dúvida que a regata Atlantis Cup, nas 
suas várias passagens pela Cidade de Angra, an-
tes da construção da marina, contribuiu para uma 
melhor compreensão dos decisores políticos da 
justeza do projeto e da sua necessária concretiza-
ção, bem como fez silenciar muitos céticos e calar 
vozes contra.
Não me esqueço de um ano, não me recordo qual, 
que estando vários iates da regata fundeados na 
baía, pois nem todos conseguiam estar atracados 
no Porto das Pipas, nem mesmo de braço dado, se 
levantou uma aragem fresca de sueste, “Vento Car-
pinteiro”, que não deu, nessa noite, descanso às 
tripulações. Lembro-me, no dia seguinte, rondado 
o vento e regressada a calma, nos interrogarmos: 
“Para quando uma Marina na Baía de Angra?”
Obrigado “Atlantis Cup” e aos skippers dos iates 
Olympus e Morfeu, Diocleciano Silva e Pedro Car-
reiro, pelos inesquecíveis e maravilhosos momentos 
de franca camaradagem e saudável competição 
que me proporcionaram e pela Amizade “Frater-
na” que nos une.

were on the privileged route of cruise yachts on 
their journeys from the “Americas” to Europe, all 
islands should be provided with ports to receive 
them with security, reception, refuelling, repair and 
shelter condition. This was also important for those 
who were arriving at the Azores in search of recre-
ation and discovery of our Archipelago.
Being the highest political agent in the county, I 
had announced the importance of the construction 
of Angra’s marina as a structure to enhance the 
development and dissemination of the municipal-
ity, the World Heritage City and the Azores, but 
also as a primary way of returning the City to its 
bay and its relevant naval history, from which, for 
about 25 years, had its back completely turned, 
and also since the passenger and cargo ships start-
ed to work at the port of Praia da Vitória.
The city of Angra, “Cidade Mar”, had to properly 
receive the yachts participating in the Atlantis Cup 
Regatta, in celebration of its 10th edition and did 
so by offering, in the “Salão Nobre dos Paços do 
Concelho”, a dinner for all the crews. It was a 
remarkable event that was highlighted in the local 
press and helped to draw attention and alert, once 
again, to the importance of building a recreational 
port in the Angra’s bay.
I have no doubt that the Atlantis Cup regatta, in 
its several passages in the city of Angra before 
the marina‘s construction, contributed to a better 

understanding, from the political decision makers, 
of the project’s importance and its necessary imple-
mentation, as well as silenced many skeptics and 
many voices that were against it.
I’ll never forget a year, I don’t remember which, 
with several regatta yachts anchored in the bay, 
because not all of them managed to be moored 
in “Porto das Pipas”, not even arm in arm, when 
started blowing a fresh southeast breeze, “Vento 
Carpinteiro”, that didn’t give a rest to the crews all 
night long. I remember the next day, when things 
returned to calm, asking ourselves: “For when a 
Marina in Angra’s Bay?” 
Thank you “Atlantis Cup” and the skippers of the 
yachts Olympus and Morfeu, Diocleciano Silva 
and Pedro Carreiro, for the unforgettable and won-
derful moments of true fellowship and healthy com-
petition, that provided me and for the “Fraternal” 
Friendship that unites us ever since. 
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A ATLANTIS CUP
VISTA PELO DIRECTOR DE PROVA
THE ATLANTIS CUP SEEN BY THE RACE DIRECTOR

O meu envolvimento com a 
Vela, teve o seu início em 
1988 e ao longo dos anos 
fui adoçando-lhe o gosto. A 

determinada altura o Carlos Lacerda, pri-
meiro, e depois o Aurélio Melo, então 
presidente da direção na altura, convida-
ram-me para os ajudar – em especial na 
parte organizativa de eventos ligados à 
secção de cruzeiro do CNH. 
Estive cerca de 15 anos ligado à Secção 
de Vela de Cruzeiro do Clube Naval da 
Horta (CNH), passando por vários man-
datos.
Há mais de 10 anos que assumo as fun-
ções de Director de Prova da “Atlantis 
Cup - Regata da Autonomia”. Em 2018 
esta regata completou 30 anos de reali-
zações e o desafio lançado pela actual 
Presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores (ALRAA), a 
faialense Ana Luís, desta passar por to-
das as ilhas do Arquipélago, reforçando 
a unidade autonómica, foi cumprido.
Não tenho qualquer dúvida em dizê-lo: 
esta é a principal Regata de Vela de 
Cruzeiro realizada no mar dos Açores e 
uma das mais importantes de Portugal – 
organizada pelo Clube Naval da Horta 
– e sobre diversos aspectos relacionados 
com a Vela e o mundo náutico.
Quando assumo um compromisso levo-o 
sempre a sério, não tenho feitio para só 
estar presente. Não é para passar tem-

Fotografia. Photo credits: E. Sarmento

po, mas sim para me sentir útil na sociedade. Sou 
metódico: gosto das coisas organizadas atempa-
damente, mas às vezes por razões alheias, não 
acontece como nós pretendemos e fico frustradís-
simo. Mas continuarei a dar à sociedade muitas 
horas da minha vida pessoal e familiar, enquanto 
achar que ainda serei útil. 

“Tenho a consciência que já dei muito de mim 
graciosamente aos Açores”

Organizar uma “Atlantis Cup - Regata da Autono-
mia” não é tarefa fácil. A logística é por vezes 
muito complicada no sentido de conjugar todas as 
situações.
A complexidade está em coordenar e conjugar to-
dos esses factores.
É preciso alinhar as viagens aéreas a tempo e ho-
ras de cada etapa para dar a partida numa ilha 
e chegar à outra ilha antes dos velejadores, tratar 
e tentar negociar os alojamentos, a alimentação, 
etc. 
Encontrar argumentos para cativar os armadores 
a participarem também faz parte deste trabalho. É 
preciso jogar com uma série de factores que são 
fundamentais para as coisas funcionarem. Porém, 
o princípio organizativo de uma Regata desta natu-
reza no nosso pequeno meio é muito complicado e 
muito dispendioso e é condição obrigatória haver 
patrocinadores e colaboradores. 
No entanto, mesmo com todas estas complicações, 
as coisas têm funcionado bem! Fui convidado pelo 

My involvement with sailing  began 
in 1988 and over the years I have 
sweetened its taste. At one point, 
Carlos Lacerda, first, and then 

Aurélio Melo, then chairman of the board at 
the time, invited me to help them - especially in 
the organising part of events linked to the CNH 
cruising section.
I have been involved in the cruising section of 
Clube Naval da Horta (CNH) for about 15 
years, passing through several mandates.
For more than 10 years I have been the Race 
Director of the “Atlantis Cup - Autonomy Regat-
ta”. In 2018 this regatta completed 30 years of 
achievements and the challenge launched by the 
current President of the Legislative Assembly of 
the Autonomous Region of the Azores (ALRAA), 
Ana Luís from Faial, from this one passing through 
all the islands of the Archipelago, reinforcing the 
autonomous unit, was fulfilled.
I have no doubt in saying it: this is the main 
cruise sailing regatta held in the Azores Sea and 
one of the most important in Portugal - organized 
by Clube Naval da Horta - and on several as-
pects related to sailing and the nautical world.
When I make a commitment I always take it se-
riously, I don’t have the temperament to only be 
present. It is not to spend time, but to feel useful 
in society. I am methodical: I like things organ-
ized in a timely manner, but sometimes for other 
reasons, it doesn’t happen as we intended and I 
get very frustrated. But I will continue to give so-
ciety many hours of my personal and family life, 
as long as I think I will still be useful.

Apresentação oficial de uma AC/RA
Official presentation of an AC/RA

Apresentação da regata na Casa dos Açores em Lisboa
Presentation of the race at Casa dos Açores in Lisbon
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Texto. Text: Jorge Macedo

Jorge Macedo é Fiscal Técnico, Presidente 
da Direcção da Associação Regional de 
Vela dos Açores (ARVA), Director de Prova 
da “Atlantis Cup - Regata da Autonomia”

Jorge Macedo is a Technical Inspector, Board 
President of the Azores Regional Sailing As-
sociation (ARVA), Race Director of “Atlantis 
Cup - Autonomy Regatta”



2 8 2 9

ATLANTIS CUP - REGATA DA AUTONOMIA | 2020ATLANTIS CUP - REGATA DA AUTONOMIA | 2020

CLUBE NAVAL DA HORTA CLUBE NAVAL DA HORTA

actual Presidente da Direcção do CNH, José Decq 
Mota, para ser novamente este ano o Director de 
Prova da “AC/RA”, um sinal inequívoco da con-
fiança na equipa e no nosso trabalho.
Pode não parecer, mas é completamente diferente 
ser velejador e ser organizador. E, asseguro, que é 
muito mais cómodo ser velejador.
É condição fundamental, num evento desta enver-
gadura, haver um patrocinador oficial da regata, 
como já o disse, mas continua a ser uma das maio-
res dificuldades. Estamos a falar num patrocinador 
global da “AC/RA”, o que significa que tem de ser 
um projecto conversado e bem elaborado. Não 
me refiro ao Alto Patrocínio da Assembleia Legis-
lativa da Região Autónoma dos Açores, o que já 
vem acontecendo desde 2003, altura em que a 
“Atlantis Cup” foi rebaptizada como “Regata da 
Autonomia”. 
Gostava que pudéssemos contar com mais patro-
cinadores, pois seriam menos verbas que sairiam 
do Clube. Era muito importante voltar ao patrocínio 
da SATA nas viagens inter-ilhas, o que já aconteceu 
em alguns anos.
No ano passado a ideia do Clube Organizador 
– Clube Naval da Horta – foi voltar ao figurino 
antigo, neste caso de 2003: Vila do Porto / Pon-
ta Delgada; Ponta Delgada / Angra e Angra / 
Horta.
Nunca cansa relembrar que a 1ª edição da “Atlan-
tis Cup”, realizada em 1988, envolveu apenas três 
ilhas: São Miguel, Terceira e Faial. 
Santa Maria entrou pela primeira vez no roteiro da 
Regata em 2003 e esse foi o primeiro e único ano 
em que fiz a “AC/RA” como velejador, com o Dr. 

Tomás Azevedo, no “Trillemus” e com o António 
Luís. Quando se tem disponibilidade e um amigo 
com barco, está tudo reunido para fazer a Regata. 
A primeira “AC” em que estive na organização foi 
em 1989, ou seja, a 2ª edição desta Regata.
É completamente diferente ser velejador e ser orga-
nizador. É muito mais cómodo ser velejador!
Estava a pensar que este ano ia fazer a Regata 
novamente como velejador, mas isso foi adiado no-
vamente, devido ao convite formulado pelo CNH 
para ser director da prova. 
No entanto, está pensado num futuro próximo fazer 
com amigos uma viagem com mais milhas náuti-
cas, do género Açores/Madeira/Canárias. 
Gostava muito de fazer uma viagem maior! Inde-
pendentemente de não ser velejador, tenho sempre 
aquele desejo de um dia fazer mais umas milhas 
do que aquelas que fiz até hoje: 220mn, sensivel-
mente. 
A “Atlantis Cup/Regata da Autonomia” mudou 
muito em 30 Anos, a todos os níveis!
O número de barcos tem vindo a aumentar e a 
qualidade dos barcos melhorou substancialmente, 
assim como o número de velejadores mais novos. 
No início da “AC” participaram alguns estrangei-
ros, depois houve um período mais ameno e em 
2018 a participação foi boa, com 22 barcos. 
Inicialmente o número de estrangeiros era maior 
do que os locais, isso verificava-se mais na Horta/
Velas/Horta. A partir de certa altura eles deixaram 
mesmo de participar. Talvez por terem menos tem-
po ou por estarem de passagem e necessitarem de 
repouso para continuar a sua viagem. No entanto, 
há aqui uma questão que pode estar directamente 
relacionada com a diminuição da participação de 
estrangeiros e que tem a ver com o facto de estar-
mos a falar da palavra REGATA, apesar de termos 
desde sempre uma classe para não competição, 
somente convívio.
Em relação aos sistemas de abono, ao longo dos 
anos tem havido algumas alterações. O ‘Rating’ 
ORC, utilizado nos últimos anos é um sistema inter-
nacional. Para o ‘Rating’ funcionar correctamente, 
é fundamental dispormos de uma frota menos dís-
par do que aquela que temos. Caso contrário não 
há ‘Rating’ que funcione. O que se verifica é que 
temos barcos muito diferentes uns dos outros. Num 
patamar intermédio há apenas um ou dois e com 
esse número de barcos não se faz regatas, porque 
são insuficientes.
Para haver a tal equidade no ‘Rating’, o mesmo tem 

“I am aware that I have already given much of 
myself graciously to the Azores”

Organizing an “Atlantis Cup - Autonomy Regatta” 
(AC/RA) is not an easy task. The logistics is some-
times very complicated in order to combine all the 
situations.
The complexity lies in coordinating and combining 
all of these factors.
It is necessary to align air journeys in time and for 
each stage, to start on one island and reach the 
other island before the sailors, deal with and try to 
negotiate accommodation, food, etc.
Finding arguments to attract shipowners to partici-
pate is also part of this work. You have to deal with 
a number of factors that are fundamental for things 
to work. However, the organizational principle of 
a Regatta of this nature in our small region is very 
complicated and very expensive and it is mandatory 
to have sponsors and collaborators.
However, even with all these complications, things 
have worked well! I was invited by the current Pres-
ident of the Board of CNH, José Decq Mota, to be 
the Race Director again this year, an unmistakable 
sign of confidence in the team and in our work.
It may not seem like it, but it is completely different 
to be a sailor and to be an organizer. And, I assure 
you, it is much more comfortable to be a sailor.
It’s a fundamental condition, in an event of this size, 
to have an official race sponsor, as I’ve already 
said, but it remains one of the greatest difficulties. 
We are talking about a global sponsor of “AC/RA”, 
which means that it has to be a well-thought-out and 
well-designed project. I am not speaking about the 

High Sponsorship of the Legislative Assembly of the 
Autonomous Region of the Azores, which has been 
happening since 2003, when the “Atlantis Cup” 
was renamed “Autonomy  Regatta”.
I wish we could count on more sponsors, as less mon-
ey would come out of the Club. It was very important 
to return to the sponsorship of SATA on inter-island 
trips, which has already happened in a few years.
Last year the idea of the organising club - Clube 
Naval da Horta - was to go back to the old route, in 
this case of 2003: Vila do Porto / Ponta Delgada; 
Ponta Delgada / Angra and Angra / Horta.
It is never too much to remember that the 1st edition of 
the “Atlantis Cup”, held in 1988, involved only three 
islands: São Miguel, Terceira and Faial.
Santa Maria entered the regatta route for the first time 
in 2003 and this was the first and only year that I 
did “AC/RA” as a sailor, with Dr. Tomás Azevedo, 
on “Trillemus” and with António Luís. When you have 
availability and a friend with boat, everything is gath-
ered to participate in the Regatta. 
The first “AC” that I was in the organization was in 
1989, that is, the 2nd edition of this Regatta.
It is completely different to be a sailor and to be an 
organizer. It is much more comfortable to be a sailor!
I was thinking that this year I would do the Regatta 
again as a sailor, but that was postponed again, due 
to the invitation made by the CNH to be the race 
director.
However, it is planned in the near future to make with 
friends a trip with more nautical miles, like the Azores/
Madeira/Canary Islands.
I would really like to make a bigger trip! Regardless 
of not being a sailor, I always have that desire of one 

Largada de uma das eta-
pas da regata na Praia 
da Vitória
Start of one of the stages 
of the race in Praia da 
Vitória
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de ser bem dividido e não temos frota para dividir 
dessa forma. Os ‘ratings’ só funcionam bem se as 
embarcações forem semelhantes. Não quer dizer 
que sejam iguais, porque se forem todas iguais, 
nos resultados não há necessidade de haver ‘Ra-
ting’, mas devem ser o mais aproximadas possível 
em termos de comprimento e áreas vélicas.
A frota existente no Faial é boa e recente, havendo 
barcos mesmo de regata, concebidos para isso. A 
nível regional há muitos barcos e bons. Na actua-
lidade, nesta Prova aparecem barcos muito bons, 
que nos Açores são mais de 20, divididos pelas 
ilhas Faial, Terceira e São Miguel.
Recordo que o sistema de ‘Rating’ também foi alvo 
de alterações. Durante muitos anos vigorou o ‘Ra-
ting’ Oficial do CNH (inspirado num ‘Rating’ dina-
marquês – ‘Rating’ é o cálculo matemático adequa-
do às características de cada embarcação), que 
foi reajustado por gente local e que funcionou mui-
to bem durante largas edições. Como remate final, 
temos um exemplo muito recente na “AC/RA” de 
2018, em que o vencedor da Regata foi um barco 
relativamente pequeno, o “Quinas”, da Terceira, 
que nunca tinha feito a “Atlantis Cup/Regata da 
Autonomia”.

“Desde 2018 que temos um leque de escolha 
muito maior no que toca a etapas”

Em relação à participação nos últimos anos, esta-
mos satisfeitos. Têm surgido embarcações vindas 
do continente Português, mesmo sendo difícil para 
eles, pela questão de dias que têm de despender 
para cá virem, tendo de gastar todas as suas fé-
rias. 
A questão da participação não tem uma razão 
específica, mas a verdade é que este figurino, que 
contemplou as ilhas todas, abriu um leque mais 
vasto de hipóteses de percursos. 
O que inicialmente parecia um “papão” em termos 
de Organização, quando a Senhora Presidente da 
ALRAA fez essa proposta na apresentação da Re-
gata, em 2013, foi muito bem contornado e com 
enorme sucesso, para além de termos envolvido 
novos clubes na história da “Atlantis Cup - Regata 
da Autonomia”.
A nossa principal dificuldade prendia-se com a 
duração da Regata, que não podia ultrapassar os 
10 dias. A Regata larga sempre no fim de Julho 
coincidindo a chegada com o início oficial da Se-
mana do Mar (primeiro domingo de Agosto), uma 
questão determinante para a organização. 
Existe um decreto na Admnistração Pública Regio-
nal que prevê as dispensas para a participação 
em Provas Desportivas. Mas a mudança operada 
nalgumas instituições veio pôr fim a isso. Os Hos-
pitais, por exemplo, passaram a E.P.E. e, como 
tal, os funcionários deixaram de estar abrangidos 
pelo decreto. Se quiserem fazer a Regata, têm de 
tirar férias. É claro que isso veio dificultar a partici-
pação, porque existem alguns médicos e enfermei-
ros com embarcações que costumavam participar 
e agora já nem todos o fazem. 
Os concorrentes do continente têm mesmo de tirar 
férias se quiserem fazer a “AC/RA”, pois estamos 
a falar de um mês, pelo que as férias de família 
ficam comprometidas! 
É por esse motivo que a participação não é mui-
to expressiva, já que são necessários 6 a 8 dias 
para fazer a travessia até ao Faial, mais 10 dias 
de Prova no mínimo e novamente 6 a 8 dias para 
regressar a casa. Ainda assim, a delegação nacio-
nal tem estado presente através de alguns barcos 
e alguns deles já repetiram a sua participação.
A verdade é que estamos muito longe dos conti-
nentes! Estamos no meio de tudo e do nada.
De realçar uma das equipas que já repetiram a 

day doing a few more miles than I have done until 
today: 220nm, roughly.
The “Atlantis Cup/Autonomy Regatta” has changed a 
lot in 30 Years, at all levels!
The number of boats has been increasing and the 
quality of the boats has substantially improved, as well 
as the number of younger sailors. 
At the beginning of the “AC” some foreigners partic-
ipated, then there was a milder period and in 2018 
the participation was good, with 22 boats.
Initially the number of foreigners was higher than the 
locals, this was more the case in Horta/Velas/Horta. 
From a certain point on they even stopped participat-
ing. Perhaps because they have less time or because 
they are passing through and need rest to continue 
their journey. However, there is an issue here that may 
be directly related to the decrease in the participation 
of foreigners and that has to do with the fact that we 
are talking about the word REGATTA, although we 
have always had a class for non-competition, just so-
cializing.
Regarding rating systems, there have been some 
changes over the years. The ORC ‘Rating’ used in 
recent years is an international system. For the ‘Rating’ 
to work properly, it is essential to have a less uneven 

fleet than the one we have. Otherwise, there is no 
‘Rating’ that works. What happens is that we have 
boats that are very different from each other. At an 
intermediate level there are only one or two and with 
that number of boats there are no races, because they 
are insufficient.
In order to have such equity in the ‘Rating’, it has to 
be well divided and we don’t have a fleet to distribute 
in this way. Ratings only work well if the boats are 
similar. This does not mean that they are the same, 
because if they are all the same, there is no need for 
a “Rating”, but they should be as close as possible in 
terms of length and sail area.
The existing fleet in Faial is good and recent, even 
with racing sailboats. At the regional level there are 
many boats and good ones. Nowadays, in this event 
there are very good boats, which in the Azores are 
more than 20, divided by Faial, Terceira and São 
Miguel islands.
I recall that the ‘Rating’ system has also been subject to 
changes. For many years, the CNH Official ‘Rating’ 
prevail (inspired by a Danish Rating - Rating is the 
mathematical calculation suited to the characteristics 
of each boat), which was readjusted by local people 
and which worked very well during many editions. 
As a finishing touch, we have a very recent example 
in the 2018 “AC/RA”, where the winner of the race 
was a relatively small boat, “Quinas”, from Terceira, 
which had never done the “Atlantis Cup/Autonomy 
Regatta”.

“Since 2018, we have a much wider choice when it 
comes to stages”

Regarding participation in recent years, we are sat-
isfied. There have been boats coming from the Por-
tuguese mainland, even though it is difficult for them, 
due to the days they have to spend coming here, hav-
ing to spend all their holidays.
The issue of participation has no specific reason, but 
the truth is that this new figurine, which has contemplat-
ed all the islands, has opened up a wider range of 
possibilities of routes.
What initially looked like a “bogeyman” in terms 
of organization, when Madam President of ALRAA 
made this proposal at the presentation of the Regatta 
in 2013, was very well circumvented and with great 
success, in addition to involving new clubs in the histo-
ry of “Atlantis Cup - Autonomy Regatta”.
Our main difficulty was related to the duration of the 
Regatta, which cannot exceed 10 days. The Regatta 

“Vila Franca do Campo foi excepcional em termos de receptividade e das condições que nos proporcionaram”, aqui acompanhado por Paulo Pacheco 
Costa, Presidente do Clube Naval de Vila Franca do Campo e por Alexandre Rainha, Presidente da Comissão de Regata”
“Vila Franca do Campo was exceptional in terms of receptivity and the conditions that provided us”, here accompanied by Paulo Pacheco Costa, President 
of Clube Naval de Vila Franca do Campo and by Alexandre Rainha, President of the Race Committee”
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sua participação, devido à sua longa distância 
geográfica. Estou a falar da equipa vinda de 
Hong Kong, que estando muito longe de nós já 
participou na “AC/RA” por três vezes, alugando 
localmente embarcação para o efeito, estando in-
clusivamente presente na edição de 2016, ano 
em que a Regata foi às Flores e ao Corvo.

Peripécias

O figurino inicial da “Atlantis Cup - Regata da Au-
tonomia” e que se manteve ao longo de vários 
anos, apenas contemplava as cidades de Horta/
Angra/Ponta Delgada. O ano de 1989 contou 
com uma largada presidencial, dada pelo presi-
dente da República na altura, Mário Soares, na 
Horta (que se encontrava em Presidência Aberta 
nos Açores) a bordo do navio “Creoula” da Mari-
nha Portuguesa, naquela que foi a 2ª edição des-
te evento náutico e com tiro de partida.
No ano de 1989 – que marca a cedência, por 
protocolo, das atuais instalações ao Clube Na-
val da Horta – ocorreu uma peripécia, que podia 
ter sido desastrosa: deu-se o embate de um iate 
inglês no navio “Creoula”, mas depois de uma 
inspecção concluiu-se que não havia danos que 
impedissem a sua continuação em regata.
A Regata estava, no início, associada à Direcção 
Regional do Turismo (DRT), que designava um fun-
cionário para integrar a equipa organizativa. Na 
chegada a Angra do Heroísmo, esse elemento da 
DRT segurava a folha de registo de chegadas da 

etapa, quando a mesma repentinamente caiu ao 
mar, deixando em pânico a colaboradora, que 
ainda se sentiu tentada a atirar-se à água em bus-
ca da folha, não fosse a densa concentração de 
águas-vivas na zona em questão. Valeu a rápida 
intervenção de um mergulhador que se encontrava 
nas imediações, equipado com fato de mergulho 
e que resgatou a folha, onde figuravam os tempos 
dos barcos já chegados. Posta a secar e tratada 
com desvelo, a mesma foi recuperada para total 
alívio da Organização.

“As ilhas mais pequenas agarram estas iniciati-
vas de maneira completamente diferente!”

Para a história fica a famosa tábua destinada a 
ajudar nas medições (da linha de água) no sis-
tema de abono CNH. Foi a tábua mais viajada 
de sempre! Pintada de branco, indignando o pes-
soal nos aeroportos, andava connosco para todo 
o lado. Servia para tirar as medidas destinadas 
ao cálculo do comprimento da linha de água. Era 
assim que funcionavam as medições até aparecer 
o ORC, sistema internacional adoptado em todo 
o mundo, reconhecido pela Autoridade Nacional: 
a Federação Portuguesa de Vela (FPV) e que veio 
tirar muito trabalho a quem tinha de tirar as medi-
das de casco a todos os barcos em prova. 
No primeiro ano que veio aos Açores um cruzei-
ro da Associação Nacional de Cruzeiros (ANC), 
penso que eram cerca de 20 embarcações e a 
maior parte foi medida com este sistema (CNH). 
Imagine-se a azáfama que foi e claro que a nossa 
famosa tábua fartou-se de trabalhar!

always starts at the end of July, coinciding the arrival 
in Horta with the official start of the Sea Week (first 
Sunday in August), a crucial issue for the organization.
There is a decree in the Regional Public Administra-
tion that provides for exemptions for participation in 
Sports Events. But the change in some institutions has 
put an end to this. Hospitals, for example, have be-
come E.P.E. (Business Public Entity) and, as such, the 
employees are no longer covered by the decree. If 
they want to go on the Regatta, they have to go on 
holidays. Of course this made participation difficult, 
because there are medical staff with boats that used to 
participate, and now not everyone does it anymore. 
Competitors from the mainland really have to come 
on holidays if they want to participate on the “AC/
RA”, because we are talking about a month, so family 
holidays are compromised! 
This is the reason why the participation is not very ex-
pressive, since it takes 6 to 8 days to make the journey 
to Faial, another 10 days of race at least and again 
6 to 8 days to return home. Even so, the national 
delegation has been present through some boats and 
some of them have already repeated their participa-
tion.
The truth is that we are very far from the continents! We 
are in the middle of everything and out of nowhere.
One of the teams that have already repeated their par-
ticipation should be highlighted because of their long 
geographical distance. I’m talking about the team 
coming from Hong Kong, which, being very far from 
us, has already participated in the “AC/RA” three 
times, renting a boat locally for this purpose, even be-

ing present in the 2016 edition, when the Regatta 
went to Flores and Corvo.

Mishaps

The initial layout of the “Atlantis Cup - Autonomy Re-
gatta”, which was kept for several years, only con-
templated the cities of Horta/Angra/Ponta Delgada. 
The year 1989 saw a presidential start, given by the 
President of the Republic at the time, Mário Soares, in 
Horta (who was in the Open Presidency in the Azores) 
on board the ship “Creoula” of the Portuguese Navy, 
in what was the 2nd edition of this nautical event and 
with starting shot.
In 1989 - which marks the transfer, by protocol, of the 
current facilities to the Clube Naval da Horta - there 
was a mishap, which could have been disastrous: an 
English yacht crashed on the ship “Creoula”, but after 
an inspection it was concluded that there was no dam-
age that would prevent him from continuing the race.
The Regatta was initially associated with the Regional 
Directorate for Tourism (DRT), which appointed an em-
ployee to join the team. At Angra do Heroísmo, that 
member of the DRT was holding the record sheet of 
stage arrivals, when it suddenly fell into the sea,leav-
ing the staff member in panic, who was still tempted 
to throw herself into the water in search of the sheet, if 
not for the dense concentration of jellyfish in the area 
in question. It was worth the quick intervention of a 
diver who was in the vicinity, equipped with a diving 
suit and who rescued the paper, where the times of 
the boats already arrived were shown. Set to dry and 
treated with care, the leaf was recovered to the Or-
ganization’s total relief.

“The smaller islands take these initiatives in a com-
pletely different way!”

For the history is the famous board intended to help in 
the measurements (of the water line) in the CNH rating 
system. It was the most traveled board ever! Painted in 
white, annoying the staff at airports, she walked with 
us everywhere. It was used to take measurements for 
calculating the length of the waterline. That was how 
the measurements worked until the ORC appeared, an 
international system adopted worldwide, recognized 
by the National Authority: the Portuguese Sailing Fed-
eration (FPV) and which took a lot of work from those 
who had to take the hull measurements of all boats in 
competition.
In the first year that a cruise yacht from the National 

Vitor Mota, Alexandre 
Rainha, Comandante 
José Salema e Jorge 
Macedo, Director de 
Prova, nas Flores, em 
2016
Vitor Mota, Alexandre 
Rainha, Commandant 
José Salema and Jorge 
Macedo, Race Director, 
in Flores, in 2016

“A Alzira Luís, prestável e sempre disponível, tem sido o rosto do Secretar-
iado da Prova”
“Alzira Luís, helpful and always available, has been the face of the Race 
Secretariat”
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O ano de 2013 foi marcante, 
altura em que se celebrou as Bo-
das de Prata da Regata. Regis-
tou-se a maior participação de 
sempre, com 40 barcos inscritos. 
Nestes últimos três anos tive sur-
presas muito agradáveis, que 
foram situações novas. Vila Fran-
ca do Campo foi excepcional 
em termos de receptividade e 
das condições que nos propor-
cionaram para trabalhar. Para 
mim, foi o melhor ponto! Preci-
samente por ser a primeira vez 
que recebia a “AC” e  porque a 
Direcção do Clube tinha gente 
com entusiasmo para fazer essa 
recepção. Se a Direcção de um 
determinado Clube não estiver 
entusiasmada nesse sentido, as 
coisas funcionam menos bem. 
Em Vila Franca do Campo até 
tiveram o cuidado de fazer uma 
plataforma em madeira na cabe-
ça do molhe sobre o enrocamen-
to. Eu, o Presidente do Clube 

Naval de Vila Franca, o Carlos 
Araújo (Parece) e a Directora da 
Marina fizemos ali uma “jinga-
-jonga” complicada, no sentido 
de se colocar todos os barcos 
da regata em estacionamento 
seguro dentro da marina, que 
ficou repleta! E de realçar que 
é uma das marinas mais abriga-
das dos Açores.
Também na Graciosa, naquele 
espaço do porto de pescas – 
que não é uma marina mas sim 
um abrigo de barcos de pes-
ca– conseguimos arrumar a frota 
toda lá dentro. Também porque 
nos deram essa possibilidade. 
E Santa Maria é sempre um sí-
tio onde gostamos de ir. As pes-
soas são acolhedoras e tem um 
das marinas mais abrigadas dos 
Açores. 
Estas coisas funcionam melhor 
ou menos bem em função das 
pessoas que estão à frente das 
instituições. As ilhas mais peque-

“Todos gostamos desta envolvência, que obviamente dá trabalho mas também permite convívio e conhecimento”
“We all like this atmosphere, which obviously gives a lot of work but also allows socializing and knowledge”

nas, como têm menos movimento e até pela novi-
dade, agarram estas iniciativas de maneira com-
pletamente diferente. E isso nota-se muito bem!

“A Organização da Atlantis Cup - Regata da Au-
tonomia (AC/RA) é um trabalho de equipa”

A Organização da “AC/RA” é um trabalho de 
equipa, tendo esta já muito anos, funcionando 
sempre bem até aqui. E é quase sempre a mesma. 
Eu convido as pessoas e apresento a proposta à 
Direcção do CNH, que tem concordado com as 
minhas sugestões de equipa.
Há muitos anos que desta equipa fazem parte eu, 
o Comandante Salema e a Alzira Luís. 
A Alzira Luís, prestável e sempre disponível, tem 
sido o rosto do Secretariado da Prova  e o Co-
mandante José Salema funciona sempre como 
um elemento fundamental na Comissão de Re-
gata e no aconselhamento. Mais recentemen-
te, o grupo alargou-se com a participação de 
Vítor Mota, que é o Selador oficial da Prova; 
de António João, o homem das Classificações 
(‘scorer’) e Medidor da Prova, Bruno Rosa nor-
malmente presidente da Comissão de Regata 
(CR), José Menezes elemento da CR; e de Ale-
xandre Rainha, um algarvio também sempre 
disponível, que desde há alguns anos tem de-
sempenhado funções variadas dentro do ‘staff’, 
medidor oficial, presidente da CR.
O pessoal gosta desta experiência. Se pergun-
tarmos a qualquer um deles se quer ir nova-
mente, a resposta vai ser positiva. Os novos 

Cruise Association (ANC) came to the Azores, I think 
there were about 20 boats and most were measured 
with this system (CNH). Imagine the bustle that was, 
and of course, our famous board got tired of working!
2013 was a remarkable year, when the silver 25th 
anniversary of the Regatta was celebrated. It was the 
biggest participation ever, with 40 boats registered. 
In these last three years I had very pleasant surprises, 
which were new situations. Vila Franca do Campo 
was exceptional in terms of receptivity and the con-
ditions that provided us to work. For me, it was the 
best point! Precisely because it was the first time that 
they received the “AC” and also because the Club’s 
Management had people with enthusiasm to do such 
reception. If the management of a given club is not 
enthusiastic about it, things don’t work out so well.
In Vila Franca do Campo they even had the care to 
make a wooden platform at the head of the pier over 
the rockfill. I,with the President of the Clube Naval de 
Vila Franca, Carlos Araújo (Parece) and the Marina 
Director made a complicated “zig-zag” there, in order 
to put all the boats of the regatta in safe place inside 
the marina, which became full! It should be noted that 
it is one of the most sheltered marinas in the Azores.
Also in Graciosa, in that space of the fishing harbour  
- which is not a marina but a shelter for fishing boats 
- we were able to put the whole fleet inside. Also be-
cause they gave us that possibility.
And Santa Maria is always a place where we like to 
go. People are welcoming and have one of the most 
sheltered marinas in the Azores.
These things work better or not so good depending on 
the people who are in charge of the institutions. The 
smaller islands, as they have less movement and even 
for the novelty, grasp these initiatives in a completely 
different way. And that is quite noticeable!

Jorge Macedo, Bruno Rosa e José Menezes: os 
novos fazem a ligação com os mais experientes 
na Organização
Jorge Macedo, Bruno Rosa and José Menezes: 
the new ones link up with the more experienced 
ones in the Organization

Nas últimas edições, António João tem sido o homem das Classificações e 
Medidor da Prova
In the last editions, António João has been the man of the Classifications 
and Measurer of the Race

“Ao longo destes mais de 20 anos em que estive envolvido na “AC/RA”, 
fiz alguns amigos e muitos conhecidos”
“Over these more than 20 years that I have been involved in“ AC/RA ”, I 
have made some friends and many acquaintances”
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engrenam logo no espírito da Regata.
O Comandante Salema não integrou este gru-
po, nos últimos anos, por razões de saúde, mas 
eu gostava que ele voltasse um destes anos, 
pois ele aprecia muito este tipo de actividade 
e convívio. Além do mais, ele sempre foi uma 
pessoa ligada a este Clube e é um homem que 
já deu muito a esta “casa”! Basta recordar que 
foi o Director Pedagógico do Centro de Recreio 
Náutico do CNH e que o fez graciosamente.
Além dos que já foram acima mencionados e 
receando esquecer-me de alguém, recordo es-
tes elementos que já fizeram parte da equipa 
de Organização da “Atlantis Cup/Regata da 
Autonomia”: Eduardo Sarmento, Jorge Rosa, 
Rogério Feio, Manuel Soares, Benedita Ma-
lheiro, Fernando Medeiros, Jorge Oliveira, José 
Viegas, Clotilde Duarte, Carlos Fontes, Hilde-
berto Luis Costa, Rui Silva, Steffani, Luís Costa, 
Paulo Martins, Carlos Moniz, Duarte Araújo e 
Vítor Medeiros. Se deixei alguém de fora, que 
me desculpem os visados.
Todos gostamos desta envolvência, que obvia-
mente dá trabalho. Mas tentamos levar isto na 
desportiva! É uma organização trabalhosa e 

“The organization of the Atlantis Cup - Autonomy 
Regatta (AC/RA) is a team effort”

The organization of the “AC/RA” is a team effort, 
which has been around for many years, always work-
ing well until now. And it is almost always the same. I 
invite the people and submit the proposal to the man-
agement of CNH, which has been agreeing with my 
team suggestions.
Me, Commandant Salema and Alzira Luís have been 
part of this team for many years. 
Alzira Luís, helpful and always available, has been 
the face of the Race Secretariat and Commandant 
José Salema always works as a fundamental element 
in the Race Committee and in counselling. More re-
cently, the group has expanded with the participation 
of Vítor Mota sealing the engines; António João, the 
Race Scorer and Measurer, Bruno Rosa usually the 
President of the Race Committee, José Menezes a 
Race Committee member; and Alexandre Rainha, 
an Algarvian also always available, who for sever-
al years has performed various functions within the 
‘staff’, official Measurer, the President of the Race 
Committee.
The folks likes this experience. If we ask any of them 

cansativa, termos de fazer a espera dos veleja-
dores, durante 24 horas com recurso a escalas, 
normalmente com intervalos de 4 horas.

“Não era descabido ir fazer a promoção da 
Regata ao Algarve”

A divulgação da regata é crucial! É funda-
mental continuar o trabalho de promoção. Já 
se fez na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), na 
(ANC) Associação Nacional de Cruzeiros, na 
Casa dos Açores e Nauticampo. No entanto, 
entendo que se deve apostar mais e ir a outros 
pontos do país com marinas. Um dos sítios que 
nunca se foi e que não era descabido ir, era 
ao Algarve. Vamos sempre a Lisboa, mas no 
Algarve temos o Alexandre Rainha que poderia 
ser uma peça importante nessa engrenagem. 
Ele já fez várias “AC/RA” e funciona como um 
bom embaixador do CNH no Sul do Continen-
te Português. 
Enquanto eu tiver disponibilidade e alguma vi-
talidade, faço com gosto.
A primeira vez que colaborei com o Clube Na-
val da Horta foi nos anos 80, quando Auré-
lio Melo era Presidente da Direcção. Eu não 
integrava o elenco directivo mas ajudava por 
“culpa” do meu vizinho, o Carlos Lacerda, que 
me pediu colaboração.
Depois trabalhei com o Manuel Fernando Var-
gas e mais tarde com o João Garcia, durante 
dois mandatos. 
No tempo em que o Renato Azevedo foi Presi-

if they want to go again, the answer will be positive. 
The new ones get right into the spirit of the regatta.
Commandant Salema has not joined this group in 
recent years for health reasons, but I would like him 
to come back one of these years, as he really ap-
preciates this kind of activity and socializing. Further-
more, he has always been a person connected to 
this Club and is a man who has already given a lot 
to this “house”! It is enough to remember that he was 
the Pedagogical Director of the Nautical Recreation 
Center of CNH and that he did it gracefully.
Besides those already mentioned above and fearing 
to forget someone, I remind these elements that were 
already part of the Organization team of the “Atlantis 
Cup/Autonomy Regatta”: Eduardo Sarmento, Jorge 
Rosa, Rogério Feio, Manuel Soares, Benedita Mal-
heiro, Fernando Medeiros, Jorge Oliveira, José Vie-
gas, Clotilde Duarte, Carlos Fontes, Hildeberto Luis 
Costa, Rui Silva, Steffani, Luís Costa, Paulo Martins, 
Carlos Moniz, Duarte Araújo and Vítor Medeiros. If 
I have left anyone out, please excuse me those tar-
geted.
We all like this atmosphere, which obviously takes 
work. But we try to take it easy! It is a laborious and 
tiring organization, having to wait for the sailors, for 
24 hours with the use of schedules, usually with 4 
hour intervals.

“It was not unreasonable to promote the Regatta 
in the Algarve”

The promotion of the race is crucial! It is essential to 
continue the promotional work. It has already been 
done at the Lisbon Tourism Exchange (BTL), at the 
(ANC) National Cruise Association, at Casa dos 
Açores and Nauticampo. However, I believe that 
one should invest more and go to other points of the 
country with marinas. One of the places that was nev-
er visited and that was not unreasonable to go, was 
Algarve. We always go to Lisbon, but in the Algarve 
we have Alexandre Rainha who could be an impor-
tant part in this gear. He has already participate in 
several “ AC/RA” and works as a good ambassador 
of CNH in the south of the Portuguese mainland. 
As long as I have availability and some vitality, I do 
it with pleasure.
The first time I collaborated with Clube Naval da Hor-
ta was in the 80’s, when Aurélio Melo was President 
of the club. I was not a member of the board of di-
rectors but I was helping mostly because of my neigh-
bour, Carlos Lacerda, who asked me to collaborate.

Jorge Macedo, Director de Prova da “AC/RA” e José Decq Mota, Presiden-
te da Direcção do CNH, na apresentação de cumprimentos ao Presidente 
da Associação Nacional de Cruzeiros em Lisboa, Ruy Ribeiro, em Março 
de 2014
Jorge Macedo, Race Director of “AC/RA” and José Decq Mota, President 
of the Board of CNH, presenting greetings to the President of the National 
Cruise Association in Lisbon, Ruy Ribeiro, in March 2014
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dente, também dei apoio à “AC/RA”.
Na Direcção do Hugo Pacheco apenas não 
dei apoio no primeiro ano do mandato. 
Trabalhei integrado em direcções cerca de 
15 anos, tendo sido simultaneamente, durante 
alguns anos, Director da Secção de Vela de 
Cruzeiro deste Clube e Director de Prova da 
Regata, um cargo que na prática significa coor-
denar tudo o que esteja relacionado com a Re-
gata nos diversos sectores. Por isso, era bem 
mais fácil levar a cabo esta tarefa quando in-
tegrava a Direcção do Clube Naval da Horta.
Relativamente à “Atlantis Cup - Regata da Au-
tonomia” – que acompanho garantidamente há 
mais de 20 anos – primeiro fui Oficial da Co-
missão de Regata, uma espécie de árbitro da 
competição e depois colaborei como Medidor 
Oficial (sendo também Medidor Oficial da Fe-
deração Portuguesa de Vela (FPV), com o nº 13, 
do sistema ORC) que abrange a segurança e 
a fiscalização de medições das embarcações. 
Estive igualmente envolvido, ao longo de várias 
edições deste evento, na Selagem de Motores.

Then I worked with Manuel Fernando Vargas and 
later with João Garcia, for two mandates.
When Renato Azevedo was President, I also provid-
ed support to the “AC/RA”.
In Hugo Pacheco’s management I only did not give 
support in the first year of his mandate. 
I have worked integrated in management boards 
for about 15 years, having been simultaneously, for 
some years, Director of the Cruising Section of this 
Club and Race Director, a position that in practice 
means coordinating everything related to the regatta 
in the various sectors. Therefore, it was much easier 
to carry out this task when I was part of the Board of 
Directors of CNH.
Regarding the “Atlantis Cup - Autonomy Regatta” - 
which I have been following for more then 20 years 
assuredly - first I was an Official of the Race Com-
mittee, a sort of referee of the competition and then 
I collaborated as Official Measurer (being also Of-
ficial Measurer of the Portuguese Sailing Federation 
(FPV), with the nº 13, of the ORC system) that covers 
the safety and the inspection of measurements of the 
boats. I have also been involved, during several edi-
tions of this event, in the Sealing of Engines.
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douro, e lá foi concebido o projecto de lançarmos uma 
regata regional”, recorda Luís Carlos Decq Mota, que 
foi Presidente da Direcção do CNH de 1982 a 1987.

Trabalho assegurado por voluntários capazes

Após alguns contactos, a TAP (Transportadora Aérea 
Portuguesa) aceitou ser o patrocinador oficial da prova. 
“A Regata adoptou o nome de “Atlantis Cup”, porque 
a TAP é que patrocinava os prémios e decidiu que estes 
seriam em cristal “Atlantis”. Além disso, a companhia 
tinha uma revista com esta designação”.
GALP, AZORIA e LIBERTY foram outros patrocinadores 
oficiais daquela que é a maior e mais importante Re-
gata de Vela de Cruzeiro dos Açores e uma das mais 
relevantes a nível nacional, organizada há 30 anos 
– completam-se neste ano de 2018 – pelo Clube Na-
val da Horta. “Se a organização fosse repartida, seria 
mais fácil e económico”, sustenta este antigo Presidente 
do Clube Naval da Horta, que integra os corpos ge-
rentes desta instituição há três décadas. “Contudo, as 
diferentes ilhas (Clubes) não estão em sintonia e esta 
Regata implica uma logística complicada para garantir 
que tudo esteja operacional nos diversos sectores. O 
CNH conta com muitos voluntários, competentes e em-
penhados, que têm sido o garante deste trabalho bem 
sucedido”.Fotografia. Photo credits: Artur Filipe Simões

“The “Atlantis Cup” is a landmark for the Regional and 
National Sailing, therefore should be always valued”

“The idea of organizing a regatta that would involve 
several islands was conceived in 1987. In that year, 
João Corvelo, Carlos Garcia and others (“Ilha Azul”, 
the yacht of Clube Naval da Horta - CNH was also 
included) participated in the course Ponta Delgada/
Horta of one regatta that was coming from Rotterdam 
to Ponta Delgada, and whose starting line to Rotter-
dam was in Horta (“Rotterdam Mid Atlantic”). Taking 
the chance of having fellows from Terceira and São 
Miguel in Faial, at the time as the 1987 Sea Week, 
all of us met for a dinner at “Frank”, in Varadouro and 
there was conceived the project of launching a region-
al regatta”, recalls Luís Carlos Decq Mota that was 
CNH Board President between 1982 and 1987.

“A ideia de organizar uma regata que 
envolvesse várias ilhas nasceu em 
1987. Nesse ano, o João Corvelo, 
o Carlos Garcia e outros (o iate do 

Clube Naval da Horta - CNH, o “Ilha Azul” tam-
bém fazia parte desse lote) participaram na liga-
ção Ponta Delgada/Horta de uma regata que vi-
nha de Roterdão para Ponta Delgada e que tinha 
largada para Roterdão a partir da Horta (“Roter-
dam Mid Atlantic”). Aproveitando a passagem 
do pessoal da Terceira e de São Miguel pelo 
Faial aquando da Semana do Mar de 1987, 
reunimo-nos todos num jantar no “Frank”, no Vara-

LUÍS CARLOS
ENTREVISTA / INTERVIEW

DECQ MOTA

“A “Atlantis Cup” é um marco para a Vela Regional e 
Nacional pelo que deve ser valorizada sempre”

Texto. Text: Cristina Silveira
Tradução. Translation: Sandra Dart
Fotografias cedidas por. Photos provided by: Luís Carlos Decq Mota

Cristina Silveira é Jornalista e Escritora

Cristina Silveira is a Journalist and Writer

Luís Carlos Decq Mota é Médico, antigo Presidente do CNH, participou 
em praticamente todas as regatas Atlantis Cup, é o actual Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral do CNH

Luís Carlos Decq Mota is a Medical Doctor, former President of CNH, 
has participated in almost all of the Atlantis Cup Regattas, is the current 
President of the General Assembly of CNH
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“Competição exagerada, é 
preciso recuperar o convívio”

O facto de a navegação de re-
creio ter vindo a contar com bar-
cos cada vez maiores, faz com 
que os antigos sejam pouco com-
petitivos e muito trabalhosos. “A 
“Atlantis Cup” evoluiu para um 
aspecto competitivo um pouco 
exagerado. Esse pico foi atingi-
do com ‘skippers’ profissionais, 
aspecto que desmotivou alguns 
participantes das velha guarda e 
entendo que é preciso recuperar 
certos marcos importantes, como 
por exemplo o convívio. A pro-
pósito, recordo que na Regata 
que ligou as Flores, houve muito 
mais convívio em terra.
O convívio que se gerou ao 
longo destes anos faz com que 
alguns dos participantes de São 
Miguel e da Terceira sejam dos 
meus melhores amigos. São con-
tactos de anos no mundo da 
Vela. É muito importante restabe-
lecer essa vertente do convívio, 
até mesmo no fim das nossas 
regatas de Vela de Cruzeiro no 
CNH. 
Estive em Inglaterra com o meu 
sobrinho António José e repará-
mos que fazem muitas regatas 
no mar ...  e no bar! A regata 
é encarada como um pretexto 
para conviver”.
Outro aspecto que está sempre 
em discussão são os “ratings”, 
que poderão devolver mais “jus-
tiça” a esta prova e são respon-
sáveis pela classificação. “É fun-
damental que haja sub-divisões 
de classes o mais possível. O 
próprio ‘rating’ ORC define clas-
ses para distribuir os barcos. E 
esse trabalho já está a ser fei-
to, o que vai permitir resultados 
mais reais e justos, de acordo 
com as características de cada 
barco”.

and this Regatta implies a com-
plicated logistics to guaranty that 
all the departments are opera-
tional. CNH counts on many vol-
unteers that are competent and 
committed, and that have been 
responsible for the success of this 
event”.

Participations in the “Atlantis 
Cup - Autonomy Regatta”

Luís Carlos Decq Mota participat-
ed in the first edition of the “At-
lantis Cup” in 1988, in a course 
that connected Ponta Delgada 
and Horta, passing by Terceira.
“Diocleciano Silva, from Tercei-
ra, was very active and experi-
enced. Initially, the “Regatta” was 
made on purpose to coincide 
with the “Sanjoaninas” and for 
some years the Regatta connect-
ed only these three islands. After-
wards, the finishing line started to 
be in Horta, in order to bring the 
participants to the Sea Week”.
Throughout these 30 years, the 
“Atlantis Cup” that started to be 
named “Autonomy Regatta in 
2001” counted on different mod-
els.

“There was some fear of going to 
Flores but I became a supporter 
of that experience. It is a spectac-
ular trip. It is a pity that the marina 
is not bigger, and it should be, 
because this is the first harbour for 
boats coming from the American 
coast (Bermuda, Caribbean) to-
wards the Azores. It is the second 
biggest marina in the Azores Re-
gion in terms of influx”.

Porto Pim: frota de cruzeiro do Faial nos fins dos anos 80: “Ilha Azul II”, “Ana” “Teimoso”, “Vireo” e 
“Porto Pim”
Porto Pim: Faial’s cruise fleet in the eighties: “Ilha Azul II”, “Ana” “Teimoso”, “Vireo” and “Porto Pim”

Participações na “Atlantis Cup - Regata da Au-
tonomia”

Luís Carlos Decq Mota participou na 1ª edição da 
“Atlantis Cup”, em 1988, num percurso que uniu 
Ponta Delgada à Horta passando pela Terceira.
“O Diocleciano Silva, da Terceira, era muito acti-
vo e experiente. Inicialmente, a Regata coincidia 
propositadamente com as “Sanjoaninas” e durante 
alguns anos apenas ligou estas três ilhas. Depois, 
passou a ter como meta a Horta, com o intituito de 
trazer o pessoal para a Semana do Mar”.
Ao longo destes 30 anos de realizações, a “Atlan-
tis Cup”, que em 2001 passou a ser “Regata da 
Autonomia” contou com figurinos variados. 
“Havia algum receio de ir às Flores, mas fiquei 
adepto dessa experiência. É uma viagem espec-
tacular. Só é pena a marina não ser maior, o que 
merecia ser uma realidade, já que é o primeiro 
porto para quem vem da costa americana (Bermu-
das, Caraíbas) rumo aos Açores, sendo mesmo a 
segunda maior marina da Região, em termos de 
afluência”.

portant Cruise Sailing Regatta of the Azores and 
one of the most relevant ones at the national level. 
It has been organized for 30 years, completed this 
year of 2018, by Clube Naval da Horta. “If the 
organization was shared out, it would be much 
easier and more economic”, asserts this former 
Clube Naval da Horta President, that takes part 
in this institution for three decades. “Nevertheless, 
the different islands (the clubs) are not in harmony 

Work ensured by competent volunteers

After some contacts, TAP (the National Airline - 
Transportadora Aérea Portuguesa) accepted to 
be the official sponsor of the event. “The Regat-
ta adopted the name “Atlantis Cup” because TAP 
sponsored the prizes and decided they would be 
in “Atlantis” crystal. Besides this, the Airline had a 
magazine named this way”.
GALP, AZORIA and LIBERTY were other official 
sponsors of the regatta, the biggest and most im-

1. Luís Carlos Decq Mota numa Entrega de Prémios no decorrer das 
“Sanjoaninas”, em Angra do Heroísmo, na Terceira
Luís Carlos Decq Mota in a prize award ceremony, during the “Sanjoaninas”, 
in Angra do Heroísmo, Terceira Island
2. Luís Carlos Decq Mota fez várias “Atlantis Cup” em diferentes barcos. O 
“Teimoso” foi o primeiro, no ano de 1988
Luís Carlos Decq Mota participated in several editions of the “Atlantis Cup” 
on different boats. “Teimoso” was the first, in the year of 1988

3. O “Tamarin” foi o 2º barco usado por este velejador na “Atlantis Cup”
“Tamarin” was the second boat used in the “Atlantis Cup” by this sailor
4. Tripulação familiar a bordo do “Air Mail”-  da esquerda para a direita: 
Pedro Decq, António Manuel Freitas, Sofia e Miguel Freitas, João Duarte e 
António José Duarte
Familiar crew on board of “Air Mail” - (from the left to the right) Pedro Decq, 
António Manuel Freitas, Sofia and Miguel Freitas, João Duarte and António 
José Duarte
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e dos EUA, alugando barcos no Faial, área em 
que também deverá haver uma maior expansão. 
A “Atlantis Cup” chegou mesmo a integrar o Cam-
peonato Nacional de Vela de Cruzeiro. 
Perante este cenário de grande potencial, é pre-
ciso continuarmos a trabalhar para transformar os 
Açores num destino da Vela – tal como acontece, 
por exemplo, com as ilhas gregas – deixando de 
ser somente um destino de passagem. 
Defendo que todas as ilhas deviam ter uma mari-
na, no sentido de dotar a Região das capacida-
des para atingirmos esse desiderato. Nesse senti-
do, é imprescindível o Faial dispôr de uma doca 
seca para que os barcos possam invernar aqui. O 
actual Parque de Contentores e o espaço junto ao 
campo do Sporting, afiguram-se como ideais para 
isso, além de que os custos inerentes são extrema-
mente baixos”. 

O orgulhoso ano de 2002

O “Teimoso” foi o primeiro barco com que Luís 
Carlos Decq Mota fez a “Atlantis Cup”, logo em 
1988, ao que se seguiu o “Tamarin”.
Com o “Air Mail” – que se mantém na corrida 
desde 1992 – aconteceu a consagração, que 
é como quem diz, a vitória, no ano de 2002. 
“Tenho orgulho nessa conquista e deu-me muito 
gozo essa participação, precisamente por ter ga-
nho a barcos muito mais competitivos”. O pódio 
tem sido várias vezes ocupado por este velejador 
faialense, nos diferentes lugares.
“Quando era Presidente, a participação em re-
gatas tornava-se mais difícil. Há pessoas que pre-
ferem participar na Regata a colaborar naquilo 
que é preciso fazer ao longo da decorrência da 
mesma”. 
Há 26 anos que este velejador disputa a prova 
no “Air Mail”, sempre na companhia da mulher,

I just enjoy sailing. But I see a lot of people that 
participate in regattas just to win. They kept the 
love for the sailing competitions and not the love 
for sailing.
I think that this paradigm is changing and we start 
to see people with a less competitive spirit, and the 
love for this type of sports stands out”.

“To take the regatta to superior levels”

Luís Carlos Decq Mota believes that “at the region-
al level, there is no willingness to promote “Atlan-
tis Cup” as a regional regatta”. And continues: “I 
regret the absence of a regional tuning that could 
take this regatta to superior levels. In the begin-
ning, we were able to encourage the foreigners to 
participate. There were boats from England and 
France for participating in this competition, and 
by the way, it is a very cheap way to visit these 
islands. Nowadays, there are crews coming from 
Macau and the USA. They rent the boats in Faial, 
and by the way, this is a business, in which there 
should be a bigger development.
At a certain point, the “Atlantis Cup” was even part 
of the National Cruise Sailing Championship.
In this scenario, with so much potential, we need 
to aim at transforming the Azores in a sailing desti-
nation, as it happens, for example, with the Greek 
islands, making it more than just a passing by des-
tination.
I believe that all the islands should have a mari-
na, in order to endow the Azores Region with the 
facilities for reaching that goal. In this sense, it is 
indispensable to have in Faial a dry dock, so that 
the boats can spend winter here. The present Con-
tainer’s Park and the area, near the Sporting foot-
ball field, seem to be ideal for this purpose, and 
besides that, the costs are extremely low.

The proud year of 2002 

“Teimoso” was the first boat, with which Luís Carlos 
Decq Mota participated in the “Atlantis Cup”, as ear-
ly as 1988; it was followed by the “Tamarin”.
With the “Air Mail”, that continues to participate in 
the competition since 1992, there was the “conse-
cration”, that is to say, the victory in 2002. “I am 
proud of that conquest and I enjoyed it so much, pre-
cisely because I won against much more competitive 
boats”. The podium has been occupied by this sailor 
for several times, occupying the different places.

O gosto pela Vela

Para este homem do mar, tão importante quanto 
ganhar está o gosto por velejar. “Eu, o meu irmão 
José, o António Manuel Freitas, o Carlos Garcia, 
o Herberto Faria, o Olavo Cunha Leite e outros, 
ficámos com o gosto por andar à Vela. Tivemos 
como instrutor o Piloto João Lucas, um homem mui-
to experiente. 
Comecei a andar à Vela com 9 anos. Chegava 
a haver uma lista de inscrições para quem queria 
ir dar uma volta na baía, porque éramos muitos 
e poucos barcos. O Piloto João Lucas educou-nos 
no respeito pelos barcos. Tínhamos de os limpar, 
lixar, pintar e arrumar. Tudo isto nos saía do pêlo, 
razão pela qual éramos muito cuidadosos com o 
material que havia. Partir um leme significava ficar 
sem barco. 
Eu gosto de andar à Vela por andar. Mas vejo 
muita gente que só entra em regatas para ganhar. 
Ficaram com o gosto pela competição da Vela e 
não com o gosto pela Vela. Penso que este para-
digma está a mudar e que já se começa a assistir 
a uma fase em que há menos prevalência do es-
pírito competitivo, evidenciando-se o gosto pela 
modalidade”. 

“Elevar a Regata a níveis superiores”

Luís Carlos Decq Mota acredita que “não há von-
tade regional de consagrar a “Atlantis Cup” como 
uma regata regional”. E prossegue: “Lamento a 
ausência da sintonia regional que podia elevar 
esta Regata a níveis superiores. Nos primórdios, 
conseguíamos mobilizar estrangeiros. Vinham bar-
cos da Inglaterra e de França com o intutito de dis-
putar esta competição que, diga-se de passagem, 
constitui uma forma muito barata de conhecer as 
ilhas. Actualmente têm vindo tripulações de Macau 

“Too much competition, it is important to recover 
the get-together”

The fact that recreational sailing has been counting 
on increasingly larger boats, made the older ones 
less competitive and giving hard work. “The “Atlan-
tis Cup” became a bit too much competitive. That 
level was achieved with professional “skippers”, 
something that discouraged the “old guard”, and 
I think that it is important to bring back certain im-
portant marks, such as the get-together. By the way, 
I remember that in the Regatta to Flores, there was 
much more get-together on land.
That get-together, throughout these years, made 
some of Terceira and São Miguel participants to 
be my best friends. These are contacts of years in 
the sailing world. It is very important to re-establish 
that get-together, even at the end of our Cruise Sail-
ing Regattas in the CNH.
I was in England with my nephew António José 
and we noticed that they organize many regattas 
at sea... and at the bar! The regatta is faced as an 
excuse to get together”.
I realized that the ‘ratings’ are always in discus-
sion. This fact might bring some more “justice” to 
this race and the ratings are responsible for the 
classifications. “It is fundamental to have sub-divi-
sions of classes, as more as possible. The ORC 
rating itself defines classes for the boats. And that 
work is already being done, which will allow more 
real and fair results, according to the characteris-
tics of each boat”.

The love for sailing

For this man of the sea the fact of winning or the 
love for sailing are at the same level. “Me, and my 
brother José, António Manuel Freitas, Carlos Gar-
cia, Herberto Faria,  Olavo Cunha Leite, among 
others, remained with the love for sailing. We had 
as instructor, the Pilot João Lucas, a very experi-
enced man.
I started sailing, when I was nine years old. There 
was even a registrations list for those, who wanted 
sail around the bay, because we were many and 
there were few boats. The Pilot João Lucas edu-
cated us to have respect for the boats. We had 
to clean them, sand, paint and store them. All of 
this was hard work, and because of it, we were 
very careful with the existing material. To break a 
rudder, meant to have no longer a boat.
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funniest thing is that they all willingly accepted it and 
enjoyed moving forward.

Decisive persons

When urged to remember the persons that contribut-
ed, in a decisive way, for the beginning of “Atlantis 
Cup”, Luís Carlos Decq Mota says at once: Madru-
ga da Costa, João Corvelo and Carlos Garcia, from 
Faial; from São Miguel, he remembers the friends 
Manuel Mota and Hermano Ferreira; and from Ter-
ceira, Diocleciano Silva and Rui Andrade. “When 
Rui was Mayor of Angra, he organized a wonderful 
party, memorable until now”.
In terms of Regatta Comissions/Jury, this sailor brings 
back to his mind emblematic figures such as José Sa-
lema, Alzira Luís, and Eduardo Sarmento. “José Victor 
Alves was a person with everything very well organ-
ized and registered accurately all the details!”

Professionals for managing CNH 

The current President of the Club’s General Assem-
bly is an active participant since the beginning. He 
believes that it is necessary to have a professional 
group leading Clube Naval da Horta. And explains 
why: “The increase of activity involves an increase 
of volunteers. There must professionals in the area to 
establish contacts, divulge and promote outside the 
island everything that is done, and CNH should also 
be represented the in a continuous way”.

Pessoas determinantes

Quando instado a recordar pessoas que contri-
buiram de forma decisiva para o arranque da 
“Atlantis Cup”, este Dirigente atira de imediato: 
Madruga da Costa, João Corvelo e Carlos Gar-
cia, do Faial; de São Miguel recorda os amigos 
Manuel Mota e Hermano Ferreira, e da Terceira, 
Diocleciano Silva e Rui Andrade. “Quando o Rui 
era Presidente da Câmara de Angra, organizou 
uma belíssima recepção, até hoje memorável”.
Em termos de Comissões de Regata/Júris, este 
velejador memora figuras emblemáticas como 
José Salema, Alzira Luís e Eduardo Sarmento. 
“O José Victor Alves era uma pessoa que tinha 
tudo muito bem organizado e registava todos os 
pormenores com aprumo!”

Núcleo profissional para gerir o CNH

O actual Presidente da Assembleia-Geral e um 
participante activo desde a primeira hora, vê 
como necessário a existência de um núcleo pro-
fissional para gerir o Clube Naval da Horta. 
E explica porquê: “O aumento da actividade 
implica o aumento do voluntariado. Mas cada 
vez mais tem de haver alguém profissional para 
estabelecer contactos, divulgar e promover fora 
do Faial o muito que se faz na Ilha e representar 
o CNH de forma continuada”.

Graça, e fiel à classe competitiva: ‘Rating’ CNH 
- ORC. “Quem faz a Regata em OPEN dá mais 
primazia ao convívio”, sublinha.
À excepção de 1998, ano em que não se reali-
zou este evento devido ao sismo de 9 de Julho, Luís 
Carlos Decq Mota apenas falhou 3 ou 4 edições. 
“Houve anos em que não fui, mas o barco estava 
lá. Esta ideia nasceu quando eu era Presidente 
do CNH e temos de dar o exemplo, mediante a 
nossa participação. A “Atlantis Cup - Regata da 
Autonomia” é importante para o CNH e para a 
Ilha do Faial. Considero mesmo que se tornou num 
marco para a Vela Regional e Nacional. Devemos 
valorizá-la sempre”.

“When I was President, the participation in regattas 
was much more difficult for me. There are persons, 
who prefer to participate in the Regatta than to col-
laborate during the event, in whatever is necessary”.
This sailor participates in the regatta with “Air Mail”, 
along with his wife Graça, for 26 years and he is 
faithful to the competitive class, the CNH ‘rating’ - 
ORC. “Those, who participate in the Regatta, in the 
OPEN class, give more importance to the get-togeth-
er”, he emphasizes.
With the exception of 1998, when this event did 
not take place due to the 9th July earthquake, Luís 
Carlos Decq Mota only missed three or four editions. 
“There were years, in which I did not go but the boat 
was there. This idea came up, when I was CNH 
President, and we have to give the example with our 
participation. “The “Atlantis Cup” - Autonomy Regat-
ta” is important for CNH and for Faial Island. I even 
consider it a landmark for the regional and national 
sailing. We should always value it”. 

“Air Mail” = “School of life and training “

For the miles that has sailed and for the stories that 
holds, this sailor sees “Air Mail” as a “school of life 
and training”, in land and at sea, for his daughters 
and nephews. “Pedro is a professional skipper, Tozé 
and João are good sailors, Rui, Luís and João Roldão 
are always available to collaborate. And, by the 
way, I should refer that Luís Carlos joined Arman-
do Castro’s crew in the project “Towards the World 
Championship“, that took place in France.
When dealing with a limited space, the daily life on 
board with the crew, for ten days, which is the time of 
the Regatta, demands a lot of respect for each other. 
Because of that, I understand that it is training for life, 
having impact on the everyday life.
All of them passed by this boat and by the position of 
slaves, which is to do everything on board. And the 

“Air Mail” = “Escola de vida e de formação”

Pelo percurso navegado e as histórias que en-
cerra, este velejador vê o “Air Mail” como “uma 
Escola de vida e de formação” no mar e em ter-
ra, para as filhas e os sobrinhos. “O Pedro é 
‘skipper’ profissional; o Tozé e o João Duarte são 
bons velejadores; e o Rui, o Luís e o João Rol-
dão estão sempre disponíveis para colaborar. E, 
a propósito, devo referir que o Luís Carlos inte-
grou a tripulação do Armando Castro no Projecto 
“Rumo ao Mundial”, que decorreu em França. 
Tratando-se de um espaço confinado, o convívio 
da tripulação ao longo de 10 dias – tempo de 
realização da Regata – exige muito respeito pe-
los outros. Por isso, entendo que é um percurso 
formativo com relevância para toda a vida, ma-
nifestando-se no dia-a-dia.
Todos passaram por este barco e pelo posto de 
escravos, que é fazer de tudo a bordo. E o mais 
engraçado é que aceitaram de bom grado e gos-
taram muito de progredir”.
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Porque a memória do Homem é cada vez 
mais curta, sobretudo agora com o acele-
rar dos tempos, propus a mim próprio que o 
nome do meu amigo de infância e colega de 

trabalho, João Carlos Lima Gomes Fraga, ficasse 
perpetuado para os vindouros, pelo muito que fez 
pela nossa terra a vários níveis, mas, sobretudo, 
pela náutica de recreio a nível internacional e re-
gional.
Assim, através da comunicação social e de outras 
publicações lancei o repto de que se erigisse um 
elemento escultórico em zona nobre da Marina da 
Horta a perpetuar a sua memória.

JOÃO CARLOS FRAGA
Texto. Text: Jorge Diniz

Fotografia. Photo credits: José Macedo

Because the memory of man is getting short-
er and shorter, especially now with the ac-
celerating times, I proposed that the name 
of my childhood friend and co-worker, 

João Carlos Lima Gomes Fraga, should be per-
petuated for the coming years, for what he has 
done for our land at various levels, but above 
all, for recreational boating at international and 
regional level.
Thus, through the media and other publications, 
I launched the challenge to raise a sculptural el-
ement in a noble area of ​​the Horta Marina to 
perpetuate his memory.

Jorge Diniz é sócio, colaborador, pertenceu à 
Organização da Regata do OCC, em 1975

Jorge Diniz is a member, collaborator, be-
longed to the OCC Regatta Organization, in 
1975
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Acolhida com agrado essa ideia, quer por amigos 
quer por entidades aqui sediadas, tomei a liberda-
de de reunir alguns desses amigos e amigas bem 
como outros interessados e metemos mãos à obra.
Por gentileza do nosso comum amigo José Henri-
que Azevedo, descendente duma família que nos 
viu crescer e nos dedicou sempre a sua simpatia 
e amizade, para além do muito que ao longo de 
um século tem feito pelo Faial, foi-nos cedida uma 
conta bancária na qual fossem depositados os va-
lores que cada colaborador pudesse despender 
do seu bolso, para a concretização daquilo a que 
nos propusemos. E foi assim, que dos nossos bol-
sos conseguimos o suficiente para erigir em local 
de destaque da Marina da Horta um pedestal de 
betão gentilmente oferecido pela Delegação dos 
Serviços de Obras Públicas da Horta através do 
seu incansável Delegado Dr. Nuno Pacheco, para 
colocação dum medalhão em bronze com a esfin-
ge do homenageado bem como placa descritiva 
da personalidade.
No folheto que acompanhou a inauguração em 
6 de Julho de 2020 constam as entidades oficiais 
que aderiram a esta iniciativa, bem como os no-
mes dos amigos e colaboradores que se empe-
nharam na sua concretização.

Welcomed this idea, whether by friends or by 
entities located here, I took the liberty of gather-
ing some of these friends as well as other inter-
ested people and we got to work.
Out of the kindness of our common friend José 
Henrique Azevedo, descendant of a family that 
saw us grow up and has always dedicated his 
sympathy and friendship to us, besides the many 
things he has done for Faial over the course of a 
century, we were given a bank account in which 
the values that each collaborator could spend 
from his own pocket were deposited, in order to 
achieve what we set out to do. And so it was, 
that from our pockets we got enough to build in 
a prominent place of the Horta Marina a con-
crete pedestal kindly offered by the Horta Public 
Works Department through its relentless Deputy 
Dr. Nuno Pacheco, to place a bronze medallion 
with the sphinx of the honoured, as well as a 
plaque describing the personality.
In the leaflet, which accompanied the inaugu-
ration on July 6th 2020, are the official entities 
that joined this initiative, as well as the names 
of friends and contributors who worked hard to 
make it happen.
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Nasci no Faial e comecei a fazer 
vela em criança, e daí surgiu o 
gosto pelo mar.
Só me foi possível este contac-

to com atividades relacionadas com o mar 
através do Clube Naval da Horta (CNH), 
instituição que possibilita a qualquer jovem 
da ilha realizar a modalidade da vela, ex-
cluindo o estereótipo de “desporto de elite”, 
como frequentemente é dito, visto que ao 
praticante não é exigido um grande investi-
mento (aquisição de embarcação, despesas 
com deslocações, despesas com inscrições, 
pagamento ao treinador, etc), para a prática 
desta atividade desportiva.

THE IMPORTANCE OF 
CLUBE NAVAL 
DA HORTA

A IMPORTÂNCIA DO
clube naval da horta

O CNH dá a possibilidade de um jovem, de qual-
quer extrato social ou condição (caso da Vela 
Adaptada), devido à interligação com as escolas 
e outras instituições, para além da vertente asso-
ciativa, poder realizar esta atividade.
 A Vela é um desporto que desde cedo incute di-
versos princípios, nomeadamente responsabilida-
de por o atleta usufruir duma embarcação e ser 
responsável pela manutenção da mesma, bem 
como do seu governo.
Participei em regatas em diversos escalões desde 
as escolas de vela, l’équipe, 420, vela de cruzei-
ro, várias edições da Atlantis Cup e no campeona-
to universitário de vela pela E.N.I.D.H. 
O meu percurso náutico começou aqui neste Clu-
be, e daí ficou o “bichinho pelo mar”. Entretanto 
tive outras experiências profissionais em terra, o 

Da esquerda para a direita, Dr. 
Gilberto Carreira, José Decq 
Mota, Presidente da Direcção do 
CNH e André Tavares,  Oficial da 
Marinha Mercante, na abertura de 
um curso de Marinheiro

From left to right, Dr. Gilberto Car-
reira, José Decq Mota, President of 
the CNH Board of Directors and 
André Tavares, Merchant Marine 
Officer, at the opening of a Sailor 
course

Texto. Text: André Tavares

André Tavares é Oficial Piloto da Marinha 
Mercante, formador no Centro de Formação 
de Desportistas Náuticos do CNH

André Tavares is a Merchant Marine Pilot, 
Trainer at the CNH Nautical Sports Training 
Centre
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I was born in Faial and started sailing as a 
child, and from there came the passion for the 
sea.
This contact with activities related to the sea 

was only possible through Clube Naval da Hor-
ta (CNH), an institution that allows any young-
ster on the island to practice sailing, excluding 
the stereotype of an “elite sport”, as is often said,  
since the sailor is not required to make a large 
investment (purchase of a boat, travel expenses, 
registration fees, payment to a coach, etc.) in 
order to practice this sporting activity.
The CNH provides the possibility for a young 
person, of any social background or condition 
(the example of Adaptive Sailing), due to the in-
terconnection with schools and other institutions, 
in addition to the associative aspect, to be able 
to carry out this activity.
Sailing is a sport that, from an early age, instills 
several principles, namely responsibility for the 
athlete to enjoy a boat and to be responsible for 
its maintenance, as well as for its government.
I have participated in regattas in several classes 
from Dinghy sailing, L’Équipe, 420, cruise sail-
ing, several editions of the Atlantis Cup Regatta 
and in the University Sailing Championship by 
E.N.I.D.H.
My nautical path started here at this Club, and 

that is where “the call of the sea” began. Mean-
while, I had other professional experiences on 
land, which helped to make it clear that it was 
at sea that I wanted to work. After participating, 
in the company of a friend, in the transport of 
a sailboat from Horta to Stockholm (Sweden), 
where I had the experience of being on board 
for several days and under various conditions, 
this idea was consolidated.
I took the Maritime-Tourism Operator course at 
the University of the Azores (D.O.P) and worked 
in this area for some time. Then I continued my 
studies at Escola Náutica Infante D. Henrique 
(E.N.I.D.H.) where I completed the higher edu-
cation of Merchant Marine Pilot.
I have collaborated with CNH several times, in 
different areas, such as recreational boating and 
now as a Trainer of this prestigious institution.

que ajudou a ficar claro que era no mar que 
queria trabalhar. Após participar, na companhia 
de um amigo, no transporte de um veleiro da 
Horta para Estocolmo (Suécia), em que tive a 
experiência de estar embarcado diversos dias 
e em diversas condições, essa ideia consolidou-
-se. 
Fiz o curso de Operador Marítimo - Turístico na 
Universidade dos Açores (D.O.P) e trabalhei 
nesta área algum tempo. Depois prossegui os 
estudos na Escola Náutica Infante D. Henrique 
(E.N.I.D.H.) onde completei a formação supe-
rior de Oficial Piloto da Marinha Mercante.
Já colaborei com o CNH diversas vezes, em 
diferentes áreas, como na da náutica de recreio 
e agora como formador desta prestigiada insti-
tuição.
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Comecei a trabalhar no Clube Naval 
da Horta (CNH) em outubro de 2016, 
integrado no programa Estagiar L, na 
área de Gestão Desportiva, na qual 

sou formado pelo Instituto Universitário da Maia. 
Após algumas semanas integrado na equipa 
deste Clube, denotei a sua abrangência e ra-
pidamente percebi a grandeza deste clube. A 
nível desportivo temos 12 secções de modalida-
des desportivas ativas e cerca de 170 atletas 
federados. A nível de Formação de Desportistas 
Náuticos e Cartas de governo de embarcações 
de recreio, o CNH é a única instituição na ilha 

que as promove. A nível cultural e associativo 
temos como objetivo geral desenvolver a prática 
do desporto náutico junto de toda a comunida-
de faialense, desde miúdos a graúdos, propor-
cionando a todos sem exceção, a possibilidade 
de participar em inúmeros eventos e provas sem-
pre ligadas ao nosso mar.  
Por existir uma ligação muito forte à comunida-
de da ilha, o CNH conta todos os anos nas 
mais diversas iniciativas, com o apoio dos seus 
sócios em diferentes áreas de atuação, sendo 
estes uma valiosa ajuda para se poder manter 
o clube ativo, vivo e com um Plano de Ativida-

CLUBE NAVAL

I started working at Clube Naval da Horta 
(CNH) in October 2016, as part of the “Esta-
giar L” program, in the area of ​​Sport Manage-
ment, in which I graduated from the University 

Institute of Maia.
After a few weeks of being part of this Club’s 
team, I noticed its scope and quickly realized 
the greatness of this club. At a sporting level 
we have 12 sections of active sports and about 
170 federated athletes. In terms of Sportsmen 
Nautical Training and maritime courses for rec-
reational vessels, the CNH is the only institution 
on the island that promotes them. At a cultur-
al and associative level, our general objective 
is to develop the practice of water sports with 
the whole Faial community, from kids to adults, 
providing everyone without exception, the pos-
sibility to participate in countless events always 
linked to our sea.
As there is a very strong connection to the com-

munity of the island, the CNH counts every year 
on the most diverse initiatives, with the support of 
its members in different areas of activity, which are 
a valuable help to keep the club active, alive and 
with a complete Activity Plan that dignifies its his-
tory. In a typical year, CNH promotes about 110 
competitions from local, regional to international 
events.
The Sea Week Nautical Festivals in the last 3 years 

António Menezes Porteiro é Técnico Superior de Gestão Desportiva formado 
pelo Instituto Universitário da Maia - ISMAI, exerce funções no CNH desde 
2016 

António Menezes Porteiro is a Senior Sports Management Technician gradu-
ated from University Institute of Maia – ISMAI, he works at CNH since 2016

Texto. Text: António Menezes Porteiro

A GESTÃO DESPORTIVA NO

SPORT MANAGEMENT IN
CLUBE NAVAL DA HORTADA HORTA
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des completo que dignifique a sua história. Num 
ano normal o CNH promove cerca de 110 pro-
vas/eventos desde provas locais, regionais até 
às internacionais. 
Os Festivais Náuticos da Semana do Mar nos 
últimos 3 anos tiveram em média 35 provas e 
atividades por ano e a participação direta cer-
ca de 1100 atletas de norte a sul do País, ilhas 
dos Açores e Madeira, incluindo a receção às 
Regatas Internacionais. É sem dúvida o expoen-
te máximo do que o clube é capaz. São sema-
nas de trabalho intensivo, mas muito gratificante 
para mim enquanto funcionário do CNH. 
O CNH tem protocolos com diversas institui-
ções, por forma a garantir que a nossa poten-
cialidade de realização de iniciativas é levada 
a cabo com as melhores condições possíveis, o 
que se tem verificado nos últimos anos com a in-
tensa atividade. Sem estes protocolos não seria 
de todo possível termos toda a atividade que te-
mos desenvolvido. É de salientar que após o iní-
cio da pandemia provocada pela COVID-19, o 
CNH viu-se na obrigação de alterar o seu Plano 
de Atividades e a realizar um Plano Alternativo, 

o que está automaticamente ligado ao decrés-
cimo de receita dos apoios gerados pelas ati-
vidades realizadas normalmente, mas também 
um decréscimo da despesa. Durante o confina-
mento a direção do CNH, com a colaboração 
dos seus funcionários, trabalhou no sentido de 
poder negociar estes apoios por forma a que a 
estrutura do clube pudesse ser mantida e que a 
possível actividade, segundo as novas normas 
de segurança, fosse realizada.
Assim podemos garantir que, mesmo em tempos 
de grandes dificuldades, o nosso Clube conti-
nua a poder proporcionar a todos a possibilida-
de da prática desportiva e também de formação 
em segurança.
Enquanto Técnico de Gestão Desportiva posso 
afirmar que, com a estrutura que possuímos, 
estou orgulhoso do que temos conseguido al-
cançar, nem sempre da forma como desejamos, 
com alguns obstáculos pelo caminho como é na-
tural, mas sempre com o sentido de fazer mais e 
melhor em prol do desporto náutico e dos Faia-
lenses.

had an average of 35 events and activities per 
year with the direct participation of about 1100 
athletes from north to south of the country, Azores 
Islands and Madeira, including the reception to 
the International regattas. It is undoubtedly the 
maximum exponent of what the club is capable 
of. These are weeks of intensive work, but very 
rewarding for me as a CNH employee.
The CNH has protocols with several institutions, 
in order to ensure that our capability for carrying 
out initiatives is accomplished with the best possi-
ble conditions, which has been verified in recent 
years with the intense activity. Without these pro-

tocols it would not be possible to have all the ac-
tivity that we have developed. It should be noted 
that after the beginning of the pandemic caused 
by COVID-19, the CNH found itself obliged to 
change its Activity Plan and to carry out an alter-
native one, this is caused by the decrease in rev-
enue from financial support generated by regular 
activities, but also a decrease in expenses. Dur-
ing the confinement, the management of CNH, 
with the collaboration of its employees, worked 
to be able to negotiate this financial support so 
that the club structure could be maintained and 
that the possible activity, under the new safety 
standards, could be accomplished.
In this way we can guarantee that, even in times 
of great difficulties, our Club continues to be able 
to provide everyone with the possibility of sports 
practice and also of safety training.
As a Sport Management Technician I can say 
that, with the structure we have, I am proud of 
what we have been able to achieve, not always 
in the way that we wish, with some obstacles 
along the way, but always with the sense of do-
ing more and better for the benefit of the nautical 
sports and Faialenses (persons born in Faial).
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A singularidade e caráter especial da re-
gião dos Açores, incluindo os cerca de 
um milhão de Km2 de mar que são a 
maior zona económica exclusiva da Eu-

ropa, são há muito reconhecidos, tanto do ponto 
de vista natural, histórico, cultural e estratégico. 
Por exemplo, a sua importância geoestratégica 
tem variado ao longo da história e das épocas 
que marcaram aos últimos cinco séculos da his-
tória da humanidade. Desde o século XV, com o 
início dos descobrimentos portugueses, do qual a 
própria descoberta dos Açores foi o prólogo des-

se capítulo épico que transformou a humanidade, 
conhecido hoje como a primeira globalização, os 
Açores, graça às suas condições naturais, abun-
dância de água e vegetação luxuriante, e à sua 
localização em zona de influência da corrente do 
Golfo, era uma espécie de última estação de ser-
viço antes do destino final das naus que regressa-
vam do novo mundo e das índias em direção ao 
reino. Desde então, foram bastantes e variados 
os momentos em que estas ilhas tiveram um papel 
relevante em momentos chave, desde a epopeia 
da baleação “yankee” que iluminou as grandes 

The uniqueness and special character of the 
Azores region, including the approximately 
one million km2 of sea, that are the largest 
exclusive economic zone in Europe, has long 

been recognized, both from a natural, historical, 
cultural and strategic point of view. For example, its 
geostrategic importance has changed throughout 
history and epochs that have marked the last five 
centuries of human history. Since the 15th century, 
with the beginning of the Portuguese discoveries, of 
which the discovery of the Azores itself was the pro-
logue to this epic chapter that transformed humanity, 
known today as the first globalization, the Azores, 
thanks to its natural conditions, abundance of wa-
ter and lush vegetation, and its location in the area 
influenced by the Gulf Stream, was a sort of last ser-
vice station before the final destination of the ships 
returning from the new world and the Indies towards 
the kingdom. Since then, there have been many and 
varied moments in which these islands have played 
an important role in key moments, from the epopee 

of the “yankee” whaling that lit up the great cities 
with the oil of the great cetacean, from the connec-
tion by submarine cables that allowed, as if by mag-
ic, the flow of information between Europeans and 
Americans in real time, since the first transatlantic air 
crossing linking the Americas and the old continent, 
with autonomy however for only half a trip with a 
mandatory stop in the calm waters of these islands, 
and more recently with international recreational nav-
igation, nature-based tourism and scientific research, 
to name just a few. However, I leave this historical 
analysis to someone more competent than the author 

Fotografia. Photo credits: JFontes/ImagDOP

Texto. Text: Jorge Fontes

O MAR DOS AÇORES
UM LABORATÓRIO NATURAL SINGULAR

THE AZORES SEA
A UNIQUE NATURAL LABORATORY

Jorge Fontes é Biólogo Marinho, Investigador 
e actual Vice-Presidente da Direcção do 
CNH

Jorge Fontes is a Marine Biologist, Researcher 
and currently Vice-President of the Board of 
CNH
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metrópoles a óleo do grande cetáceo, desde a 
ligação por cabos submarinos que permitiu, como 
que por magia, fazer fluir a informação entre eu-
ropeus e americanos em tempo real, desde as pri-
meiras ligações aéreas transatlânticas ligando as 
américas e velho continente, ainda com autonomia 
para apenas meia viagem com paragem obriga-
tória nas águas calmas destas ilhas, e mais recen-
temente com a náutica de recreio internacional, 
o turismo de natureza e investigação científica, 
para referir apenas algumas. Deixo, no entanto, 
esta análise histórica para alguém mais compe-
tente que o autor destas linhas. Prefiro antes, diva-
gar sobre a importância e potencial do mar dos 
Açores como laboratório natural no contexto das 
ciências do mar, tema que me é mais próximo e 
sobre o qual tenho a presunção de me conside-
rar um pouco mais competente. Na qualidade 
de “entendido” na matéria, não tenho qualquer 
hesitação em sublinhar a singularidade do mar 
dos Açores como laboratório natural. Esta origina-
lidade deriva sobretudo do contexto geográfico e 
geológico, embora a dimensão humana não pos-
sa ser ignorada como argumentarei mais à frente. 
A grande atividade e diversidade geológica dos 
Açores deve-se à sua localização na convergên-
cia de três placas tectónicas, a euro-asiática, a 

americana e a africana, três enormes pedaços de 
crosta terrestre em constante movimento, que co-
lidem incessantemente, dando origem a terramo-
tos e erupções, à medida que novo leito marino 
se forma ao longo da crista média do atlântico. 
Esta cordilheira de grandes montanhas submarinas 
que atravessa o atlântico de Norte a Sul, separa 
as ilhas do grupo ocidental, Flores e Corvo, do 
resto do arquipélago. Esta separação é uma bar-
reira invisível à superfície, mas com implicações 
nos movimentos e circulação de massas de água 
e organismos marinhos, o que parece explicar 
algumas diferenças subtis entre as comunidades 
marinhas das duas ilhas mais a ocidente. Curio-
samente esta separação aumenta todos os anos a 
uma alucinante taxa de cerca de dois centímetros 
ao ano. Por si só, esta cordilheira submarina tem e 
continua a ser uma prioridade para a ciência nas 
várias vertentes. A instabilidade geológica e tectó-
nica particularmente intensa na região, por vezes 
fonte de destruição, está também na origem da 
criação das ilhas dos Açores, que mais não são 
do que enormes montanhas vulcânicas de milhares 
de metros de altura, a maior parte normalmente 
submersa entre a superfície do oceano e a sua 
base no leito marinho. As nove montanhas que 
se estendem acima do nível das águas, são as 

of these lines. Rather, I prefer to digress about the 
importance and potential of the Azores Sea as a 
natural laboratory in the context of marine science, 
a subject that is closer to me and about which I pre-
sume to consider myself a little more competent. As 
an “expert” in the matter, I have no hesitation in high-
lighting the uniqueness of the Azores Sea as a natu-
ral laboratory. This originality derives mainly from the 
geographical and geological context, although the 
human dimension cannot be ignored as I will argue 
later. The great activity and geological diversity of 
the Azores is due to its location at the convergence of 
three tectonic plates, the Eurasian, the American and 
the African, three enormous pieces of Earth’s crust in 
constant movement, which collide incessantly, giving 
rise to earthquakes and eruptions, as a new sea bed 
is formed along the middle ridge of the Atlantic. This 
mountain range of great undersea mountains that 
crosses the Atlantic from north to south separates the 
islands of the western group, Flores and Corvo, from 
the rest of the archipelago. This separation is an in-
visible barrier at the surface, but with implications for 

Fo
to

gr
afi

a.
 P

ho
to

 c
re

di
ts:

 J
Fo

nt
es

/I
m

ag
D

O
P

Fo
to

gr
afi

a.
 P

ho
to

 c
re

di
ts:

 J
Fo

nt
es

/I
m

ag
D

O
P

Fo
to

gr
afi

a.
 P

ho
to

 c
re

di
ts:

 J
Fo

nt
es

/I
m

ag
D

O
P

Fo
to

gr
afi

a.
 P

ho
to

 c
re

di
ts:

 Im
ag

D
O

P



6 6 6 7

ATLANTIS CUP - REGATA DA AUTONOMIA | 2020ATLANTIS CUP - REGATA DA AUTONOMIA | 2020

CLUBE NAVAL DA HORTA CLUBE NAVAL DA HORTA

nove ilhas, bem conhecidas. No entanto, muitos 
desconhecem que a região dos Açores comporta 
dezenas de outras montanhas totalmente submer-
sas, os chamados bancos ou montes submarinos. 
A maioria destas montanhas cessando a sua edi-
ficação antes de romper a superfície, algumas 
apresentam cumes muito próximos da superfície, 
como é o caso do banco Princesa Alice, a 33 
metros da superfície, descoberto em 1896 pelo 
príncipe Albert I do Mónaco, numa das várias 
campanhas oceanográficas que desenvolveu nos 
Açores a bordo do seu navio oceanográfico que 
cedeu o seu nome ao monte submarino. Albert I 
do Mónaco, primo do rei D. Carlos, com quem 
partilhava a paixão pela exploração marinha, foi 
um dos primeiros a reconhecer o valor e a interes-
sar-se pela exploração deste laboratório natural. 
Segundo Porteiro (2009), entre 1885 e 1915 o 
Príncipe Albert I do Mónaco comandou 29 cam-
panhas oceanográficas em 4 navios diferentes, o 
Hirondelle, Princesse Alice, Princesse Alice II e Hi-
rondelle II, com o objectivo de estudar a fauna do 
oceano profundo, a circulação (oceânica e atmos-
férica), propriedades das massas de água e a na-
tureza dos fundos oceânicos do Atlântico Norte. 
Cerca de metade destas campanhas focaram-se 

the movement and circulation of water bodies and 
marine organisms, which seems to explain some sub-
tle differences between the marine communities of the 
two islands further west. Interestingly, this separation 
increases every year at a crazy rate of about two cen-
timetres per year. In itself, this seamount has and con-
tinues to be a priority for science on the various fronts. 
The particularly intense geological and tectonic 
instability in the region, sometimes a source of de-
struction, is also behind the creation of the islands 
of the Azores, which are nothing more than huge 
volcanic mountains thousands of metres high, most of 
which are normally submerged between the surface 
of the ocean and their base in the seabed. The nine 
mountains that extend above water level are the nine 
islands, well known. However, many are unaware 
that the Azores region has dozens of other totally sub-
merged mountains, the so-called banks or seamounts. 
Most of these mountains ceasing their build-up be-
fore breaking the surface, some have summits very 
close to the surface, as is the case of the bank Prin-
cess Alice, 33 meters from the surface, discovered in 
1896 by Prince Albert I of Monaco, in one of sever-
al oceanographic campaigns that he developed in 
the Azores aboard his oceanographic ship that gave 
its name to the seamount. Prince Albert I of Monaco, 
cousin of King D. Carlos, with whom he shared a 
passion for marine exploration, was one of the first 
to recognise the value and interest of exploring this 
natural laboratory. According to Porteiro (2009), be-
tween 1885 and 1915, Prince Albert I of Monaco 
conducted 29 oceanographic campaigns on 4 dif-
ferent vessels, the Hirondelle, Princess Alice, Princess 
Alice II and Hirondelle II, with the aim of studying 
deep ocean fauna, the circulation (oceanic and at-
mospheric), the properties of water bodies and the 
nature of the North Atlantic ocean beds. About half 
of these campaigns focused on the Azores Sea, one 
of his favorite areas of work. In this natural labora-
tory, the Prince held 843 stations and visited all the 
islands several times. He studied all the components 
of marine life, from bacteria and phytoplankton to 
fish, turtles and whales, from the surface up to about 
5000m. Hundreds of researchers of different nation-
alities have published the contributions of the Mona-
co campaigns. 
For the region there are 2624 nominal species reg-
istered, mostly deep-sea species. Albert I would also 
have interlocutors in the region with similar interests 
although limited to the study of coastal areas because 
they did not have access to resources that would al-
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Migração de espécies com destino aos Açores  
Migration of species to the Azores

Atividade vulcânica submarina
Underwater volcanic activity

no mar dos Açores, uma das suas áreas de traba-
lho favoritas. Neste laboratório natural, o Prínci-
pe realizou 843 estações e visitou todas as ilhas, 
por diversas vezes. Estudou todos os componentes 
da vida marinha, desde bactérias e fitoplâncton 
até peixes, tartarugas e baleias, da superfície até 
cerca de 5000m. Centenas de investigadores de 
diversas nacionalidades publicaram os contributos 
das campanhas do Mónaco. 
Para a região estão registadas 2624 espécies no-
minais, maioritariamente de profundidade. Albert 
I também já teria interlocutores na região com in-
teresses semelhantes embora limitados ao estudo 
das zonas costeiras por não terem acesso a re-
cursos que lhes permitissem ir mais fundo e mais 
longe, como era o caso de Carlos Machado e 
do Coronel Afonso Chaves. Embora os naturalistas 
açorianos provavelmente o desconhecessem na al-
tura, é esta abundância e diversidade de monta-
nhas submarinas, associada à geologia ativa e à 
influencia da corrente do Golfo que tornam esta 
região um interessante laboratório natural e um 
oásis de biodiversidade no meio de um imenso 
oceano que, na sua maioria, longe da influência 
das massas continentais, pode ser comparado 
a um vasto deserto azul. As encostas das ilhas 
e montes submarinos dão origem a um fenóme-
no conhecido como “upwelling”, que consiste no 
afloramento de massas de água profundas, frias 
e ricas em nutrientes. Quando estas são forçadas 
contra as encostas das ilhas e montanhas submari-
nas, elevam-se transportando os seus nutrientes até 
à zona fótica (camada mais superficial do oceano 
onde penetra a luz do sol e ocorre a fotossínte-
se), onde o fitoplâncton alimentado pela energia 
do sol e os nutrientes vindos das profundezas, dá 
origem a uma explosão de vida e abundância. É 
esta abundância que atrai ao mar dos Açores os 
grandes migradores dos oceanos, baleias, golfi-
nhos, atuns, marlins, tubarões e jamantas, aves e 
tartarugas marinhas. A convergência de tão diver-
sificada fauna oceânica, faz dos Açores um dos 
melhores locais do planeta para estudar a eco-
logia destes organismos, normalmente difíceis de 
encontrar em mar aberto, bem como a dinâmica 
dos ecossistemas oceânicos. As mesmas correntes 
profundas ricas em partículas orgânicas susten-
tam uma das maiores diversidades de corais de 
águas profundas, que formam extensos recifes de 
coral que proporcionam habitat e alimento para 
muitas espécies de peixes e outros organismos, 

low them to go deeper and further, as was the case 
of Carlos Machado and colonel Afonso Chaves. Al-
though Azorean naturalists probably did not know 
it at the time, it is this abundance and diversity of 
undersea mountains, associated with the active geol-
ogy and the influence of the Gulf Stream, that make 
this region an interesting natural laboratory and an 
oasis of biodiversity in the middle of an immense 
ocean that, for the most part, far from the influence of 
the continental masses, can be compared to a vast 
blue desert. The slopes of the islands and seamounts 
give rise to a phenomenon known as “upwelling”, 
which consists of the outcrop of deep, cold and nu-
trient-rich bodies of water. When these are forced 
against the slopes of the islands and seamounts, they 
rise up carrying their nutrients to the photic zone (the 
most superficial layer of the ocean where sunlight 
penetrates and photosynthesis occurs), where the 
phytoplankton fed by the sun’s energy and the nu-
trients coming from the depths, gives rise to an ex-
plosion of life and abundance. It is this abundance 
that attracts the great ocean migrants, whales, dol-
phins, tuna, marlins, sharks and mantas, birds and 
sea turtles to the Azores Sea. The convergence of 
such diverse oceanic fauna makes the Azores one 
of the best places on the planet to study the ecolo-
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muitos dos quais com elevado valor comercial e 
ecológico. Alguns destes corais são verdadeiros 
fósseis vivos, já contavam com a bela idade de 
mil anos quando Cristo nasceu. Apesar da sua 
idade respeitável, estes e outros corais e as suas 
comunidades associadas, estão ameaçados pelo 
aquecimento e acidificação do oceano previsto 
num cenário de alterações climáticas. Os estudos 
já realizados nesta região permitem prever como 
as populações de corais do Atlântico poderão res-
ponder ao aquecimento das águas.
Nesta região, a atividade vulcânica submarina, 
deu origem uma variedade de fontes hidrotermais, 
diversas na sua estrutura, profundidade e comuni-
dades biológicas associadas. Nestas zonas, onde 
o leito marinho expele torrentes de fluidos ricos em 
metais, gases e compostos inorgânicos a altas tem-
peraturas, que se combinam em fórmulas tóxicas e 
corrosivas, existem comunidades exóticas de bac-
térias e animais singulares que exploram este am-
biente extremo, onde não chega a energia do sol. 
Estes ecossistemas poderão ter condições que se 
assemelham às que se acredita existirem na terra 
quando surgiram as primeiras formas de vida, num 
planeta em ebulição, tóxico e corrosivo sem águas 
límpidas e oxigénio para respirar. Estes ambientes 
têm sido intensamente estudados na expectativa 
de encontrar pistas para compreender como pode-
rá ter surgido a vida na terra. Por outro lado, tem 
havido também grande interesse na prospeção de 
moléculas e compostos com aplicação na medici-
na e indústria cosmética. Fruto da sua localização 
a latitudes intermédias e à influencia da corrente 
do golfo que tempera as águas e o clima, os Aço-
res estão na zona de sobreposição do limite norte 
de distribuição de espécies de peixes de afinida-
de tropical, como a veja, peixe rei e castanhetas 
e o limite sul de espécies de águas frias como a 
abrótea, prima do bacalhau, sargos e congros, o 
que gera uma combinação de espécies única e di-
versa. Enquadramento excelente para estudos de 
ecologia costeira, biogeografia das populações e 
um excelente laboratório para ajudar a compreen-
der as consequências das alterações climáticas e 
das invasões por espécies exóticas, bem como os 
mecanismos de colonização das ilhas oceânicas.  
Nos Açores, tal como noutras regiões, cinco sécu-
los de presença humana produziram impactos e 
alterações nos ecossistemas marinhos, modifican-
do-os por vezes a ponto de algumas atividades 
se tornarem insustentáveis. Nalguns casos, essas 

gy of these organisms, generally difficult to find in 
the open sea, as well as the dynamics of oceanic 
ecosystems. The same deep currents rich in organ-
ic particles sustain one of the greatest diversities of 
deep-water corals, which form extensive coral reefs 
that provide habitat and food for many species of 
fish and other organisms, many of which have high 
commercial and ecological value. Some of these 
corals are real living fossils, already at the beautiful 
age of a thousand years when Christ was born. De-
spite their respectable age, these and other corals 
and their associated communities, are threatened by 
the warming and ocean acidification foreseen in a 
scenario of climate change. Studies already carried 
out in this region make it possible to predict how 
the coral populations of the Atlantic will be able to 
respond to warming waters.
In this region, underwater volcanic activity has giv-
en rise to a variety of hydrothermal vents, diverse in 
structure, depth and associated biological communi-
ties. In these areas, where the seabed expels torrents 
of fluids rich in metals, gases and inorganic com-
pounds at high temperatures, which combine in toxic 
and corrosive formulas, there are exotic communities 
of unique bacteria and animals that explore this ex-
treme environment, where the sun’s energy cannot 
reach. These ecosystems may have conditions that 

alterações foram revertidas através de medidas de 
gestão e de proteção rigorosas que tem permitido 
compreender a dinâmica de recuperação de ecos-
sistemas impactados pelo homem. Particularmente 
original é a experiência de recuperação do monte 
submarino Condor, que é uma referência única e 
uma espécie de manual de instruções para recu-
peração deste tipo de habitats, fustigados pela so-
brepesca, que nos ajuda a compreender os efeitos 
da proteção, incluindo os benefícios para a pesca 
através do efeito de exportação de peixes adultos 
e larvas para áreas exploradas.
Por todas estas e mais razões que já não cabem 
neste artigo, o laboratório natural do mar dos 
Açores justifica todo o interesse científico que tem 
atraído desde o tempo de Albert I até aos nossos 
dias. Ainda assim, o seu potencial continua em 
alta no contexto dos novos desafios da sociedade 
do conhecimento, das alterações globais, segu-
rança alimentar e a interface espaço, atmosfera 
mar em todas as suas dimensões. A gestão susten-
tável e integrada destes ecossistemas para bene-
ficio das gerações vindouras será seguramente o 
maior desafio que se nos coloca no presente e que 
só poderá ser alcançado com uma base sólida 
de conhecimento para apoiar políticas de gestão 
inteligentes.   
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resemble those believed to exist on Earth when the 
first forms of life appeared, on a boiling, toxic and 
corrosive planet without clear water and oxygen to 
breathe. These environments have been intensively 
studied in the expectation of finding clues to under-
stand how life might have arisen on earth. On the 
other hand, there has also been great interest in the 
prospecting of molecules and compounds with appli-
cation in medicine and the cosmetic industry.
As a result of its location at intermediate latitudes 
and the influence of the Gulf Stream that warms the 
waters and the climate, the Azores are in the over-
lapping zone of the northern limit of distribution of 
tropical affinity fish species, such as the parrotfish, 
rainbow wrasse and damselfish, and the southern 
limit of cold-water species such as forkbeard, which 
is a cousin of cod, white seabreams and conger 
eels, generating a unique and diverse combination 
of species. An excellent framework for coastal ecolo-
gy studies, population biogeography and an excel-
lent laboratory to help understand the consequences 
of climate change and invasions by exotic species, 
as well as the mechanisms of colonisation of oceanic 
islands.  
In the Azores, as in other regions, five centuries of hu-
man presence have produced impacts and changes 
in marine ecosystems, sometimes to the extent that 
some activities have become unsustainable. In some 
cases, these changes have been reversed through 
rigorous management and protection measures that 
have allowed us to understand the dynamics of 
ecosystem recovery impacted by humans. Particu-
larly original is the Condor seamount recovery ex-
perience, which is a unique reference and a sort 
of instruction manual for the recovery of this type of 
habitat, afflicted by overfishing, which helps us to un-
derstand the effects of protection, including the ben-
efits to fisheries through the effect of exporting adult 
fish, and larvae to exploited areas. For all these and 
more reasons that no longer fit in this article, the natu-
ral laboratory of the Azores Sea justifies all the scien-
tific interest that has attracted since the time of Albert 
I, until today. Even so, its potential remains high in 
the context of the new challenges of the knowledge 
society, global changes, food security and the inter-
face space, sea atmosphere in all its dimensions. 
Sustainable and integrated management of these 
ecosystems for the benefit of future generations will 
surely be the greatest challenge facing us today and 
can only be achieved with a solid knowledge base 
to support intelligent management policies.
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MACROALGAE, MARINE FOOD IN THE AZORES

De uma formal geral, as algas 
marinhas possuem uma ampla 
série de diferentes nutrientes, 
destacando-se a alta concentra-
ção de vitaminas (A, B, C, D, 
E e K), proteínas (aminoácidos 
essenciais) e sais minerais (ferro, 
magnésio, iodo, cálcio, potás-
sio e sódio). Para além disso, as 
algas marinhas possuem gran-
des quantidades de fibras.
Em termos gerais, uma dieta 
equilibrada deveria incluir uma 
proporção diária de cerca de 
10% em algas marinhas, pois 
representam uma opção alimen-
tar altamente nutritiva e pobre 
em calorias, sendo que 100g 
de alga fresca (10g de alga 
seca) constituem entre 12 a 24 
calorias.
Tendo em conta a sua riqueza 
nutricional, as algas são consi-
deradas um alimento essencial 
para o equilíbrio e manutenção 
de diversas funções do organis-
mo humano. O seu consumo 
promove efeitos antioxidantes, 
anti-hipertensivos, depurativos, 
anti-inflamatórios e antimicrobia-
nos, prevenindo doenças como: 
diabetes, obesidade (retarda a 
absorção dos açúcares e age 
como regulador dos níveis de 
glicose no sangue), problemas 
relacionados com a síntese de 

Apesar da baixa produtividade primária das 
águas Açorianas, existem na nossa costa di-
versas espécies de algas que são passíveis de 
integrar a nossa dieta. 

Estas algas são organismos multicelulares fotossintéticos 
que habitam nos oceanos, maioritariamente entre a zona 
das marés e os 6 metros, sendo os produtores primários 
que mais contribuem para a oxigenação do planeta. Na 
nossa costa, existem maioritariamente na zona intertidal, 
ou seja, na zona compreendida entre a preia-Mar e a 
baixa-Mar. 
As algas marinhas têm sido utilizadas pelo Homem há 
milhares de anos para diversas finalidades, sendo a ali-
mentação humana umas das mais antigas, com registos 
escritos provenientes da China datados de 500 A.C.

MACROALGAS MARINHAS
ALIMENTARES NOS AÇORES

Texto. Text: Henrique Ramos
Fotografia. Photo credits: seaExpert

hormonas da tiróide, indigestão, obstipação, fla-
tulência, entre outros.
Para além da já conhecida e muito apreciada er-
va-patinha, existem outras espécies menos conhe-
cidas mas igualmente saborosas e passíveis de 
fazer grandes petiscos. Segue abaixo uma lista de 
algumas destas algas.
Todas estas algas, à excepção da erva-patinha 
que já tem o seu consumo disseminado por toda a 
Região e faz parte da tradição Açoriana ir à costa 
apanhá-la, são comercializadas pela seaExpert e 
podem ser encontradas à venda um pouco por 
todos os Açores ou diretamente pela empresa.
Resta-nos desejar a todos um BOM APETITE!

Despite the low primary productivity of 
Azorean waters, there are several spe-
cies of algae on our coast that are likely 
to be part of our diet.

These algae are photosynthetic multicellular organ-
isms that inhabit the oceans, mostly between the 
tidal zone and the 6 meters, being the primary 
producers that most contribute to the oxygenation 
of the planet. On our coast, they exist mostly in 
the inter-tidal zone, i.e. the zone between the high 
and low tide. 
Seaweeds have been used by man for thousands 
of years for various purposes, human food being 
one of the oldest, with written records from China 
dating back to 500 B.C.
Generally speaking, seaweeds have a wide range 
of different nutrients, with a high concentration of 
vitamins (A, B, C, D, E and K), proteins (essential 
amino acids) and minerals (iron, magnesium, io-
dine, calcium, potassium and sodium). In addition, 
seaweeds have large quantities of fibre.
Overall, a balanced diet should include a daily 
proportion of about 10% in seaweed as it repre-
sents a highly nutritious and low-calorie food op-
tion, of which 100g of fresh seaweed (10g of 
dried seaweed) constitutes between 12 and 24 
calories.
Given their nutritional richness, algae are consid-
ered an essential food for the balance and main-
tenance of several functions of the human body. 
Its consumption produces antioxidant effects, an-
ti-hypertensive, depurative, anti-inflammatory and 
antimicrobial effects, preventing diseases such as:
diabetes, obesity (delays the absorption of sugars 
and acts as a regulator of glucose levels in the 

Em busca das melhores algas do mundo 
Harvesting the best seaweed in the world

Adoramos o que fazemos e em dias como este o difícil mesmo é sair da costa!
We love what we do and on days like this the hard part is getting off the coast!

blood), problems related to the synthesis of thyroid 
hormones, indigestion, constipation, flatulence, 
among others.
In addition to the already known and much appreciat-
ed duckweed, there are other less known but equally 
tasty species that can make great snacks. Below is a 
list of some of these algae.
All these algae, except for the duckweed that already 
has its consumption spread throughout the region and 
it is part of the Azorean tradition to go to the seaside 
to catch it, are marketed by seaExpert and can be 
found for sale a little by all the Azores or directly by 
the company.
We can only wish you all a GOOD APPETITE!

Henrique Ramos formou-se em Ge-
ografia e Planeamento Regional na 
FCSH da UNL.  É o CEO da empre-
sa seaExpert, que fundou em 2003

Henrique Ramos graduated in Ge-
ography and Regional Planning in 
UNL’s FCS. He is the CEO of sea-
Expert, which he founded in 2003
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FAVA-DO-MAR (FUCUS SPIRALIS)

Suculenta e com um forte sabor a mar, a fava-
-do-mar é extremamente rica em fibras, sódio 
e vitamina E307 (alfa tocoferol). Pode ser con-
sumida como petisco fresco, em arroz, carnes, 
saladas ou como guarnição de bebidas. A in-
fusão dos seus talos produz o mundialmente co-
nhecido chá adelgaçante e anti-celulítico.

Succulent and with a strong taste of sea, the 
spiral wrack is extremely rich in fiber, sodium 
and vitamin E307 (alpha tocopherol). It can be 
eaten as a fresh snack, on rice, meat, salads 
or as a drink garnish. The infusion of its stalks 
produces the world-famous slimming and an-
ti-cellulite tea.

ALFACE-DO-MAR (ULVA RIGIDA)

Com um aspecto leve e fresco, esta alga é muito 
rica em proteínas, carbohidratos, sódio, potássio, 
magnésio, cálcio e vitamina A. Tem um sabor incrí-
vel em estado natural, mas é ainda melhor quando 
desidratada ou tostada no forno. Em pedaços ou 
em pó, pode ser introduzida em sopas, saladas, 
guisados, pratos de peixe, salteados e sushi.

With a light and fresh appearance, this seaweed 
is very rich in proteins, carbohydrates, sodium, 
potassium, magnesium, calcium and vitamin A. It 
tastes amazing in its natural state, but is even better 
when dehydrated or toasted in the oven. In bits or 
in powder, it can be introduced into soups, salads, 
stews, fish dishes, sautéed and sushi.

ERVA-MALAGUETA (OSMUNDEA PINNATIFIDA)

Esta pequena alga rica em proteínas, sódio, cálcio 
e ácido glutâmico traz consigo uma inacreditável 
mistura de sabores: marisco, sal, malagueta, trufa 
e rocha vulcânica. O seu consumo é aconselhado 
em curtume (pickles com vinagre ou azeite), aos 
pedaços em pratos fritos ou em pó para tempero 
de pratos à base de vegetais e peixe.

This small seaweed rich in proteins, sodium, cal-
cium and glutamic acid brings with it an unbe-
lievable mixture of flavors: seafood, salt, chilli, 
truffle and volcanic rock. Its consumption is rec-
ommended in tannery (pickles with vinegar or 
olive oil), in pieces in fried dishes or in powder 
for seasoning vegetable and fish dishes.

ERVA-LAGOSTA (PETALONIA BINGHAMIAE)

Embora muito fina, a erva-lagosta possui uma 
textura carnuda e sólida que faz dela um exce-
lente complemento em qualquer prato frio ou 
quente. O seu sabor umâmi similar a lagosta 
faz as delícias em saladas frescas, massas, 
pratos de peixe ou simplesmente consumida 
como um snack após tostar no forno.

Although very thin, this seaweed has a fleshy 
and solid texture which makes it an excellent 
complement in any cold or hot dish. Its umami 
taste similar to lobster makes it delicious in fresh 
salads, pasta, fish dishes or simply eaten as a 
snack after toasting in the oven.

ERVA-PATINHA (PORPHYRA SP.)

A erva-patinha, também conhecida como nori, 
é a espécie de alga mais consumida no mun-
do, graças à sua presença na confecção de 
sushi. Altamente rica em proteínas, sódio, po-
tássio, ácido aspártico, vitamina E307 e ácido 
ascórbico, representa a adição ideal em sushi, 
snacks, sopas, tortas, saladas e cozidos.

Laver, also known as nori, is the most consumed 
species of seaweed in the world, thanks to its 
use in the confection of sushi. Highly rich in pro-
tein, sodium, potassium, aspartic acid, vitamin 
E307 and ascorbic acid, it represents the ideal 
addition in sushi, snacks, soups, pies, salads 
and boiled foods.

ERVA-PATINHA VERDE (ULVA INTESTINALIS)

Um verdadeiro petisco açoriano, esta alga 
concentra um forte sabor a mar, daí que o seu 
consumo seja aconselhado após reiidratação 
ou fritura. A sua frescura é obrigatória em sushi, 
saladas, omoletes, tortas, salteado de vegetais 
ou como tempero. Faz a melhor guarnição de 
bebidas tais como gin e martini.

A genuine Azorean snack, this seaweed con-
centrates a strong sea flavor, so its consump-
tion is advised after rehydration or frying. Its 
freshness is mandatory in sushi, salads, ome-
lets, pies, sautéed vegetables or as seasoning. 
It makes the best garnish for drinks such as gin 
and martini.
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A Flying Sharks é uma microempresa, sedia-
da na ilha do Faial desde 2008, que pre-
tende contribuir para a educação ambien-
tal através da exportação de animais vivos 

para aquários públicos de todo o mundo, contribuin-
do, com isso, para aumentar a consciência públi-
ca sobre a necessidade de preservar os oceanos. 
Pretendemos, também, mostrar que existem formas 
alternativas e sustentáveis de explorar os recursos ma-
rinhos e, ao mesmo tempo, contribuir para a criação 
de emprego, oportunidades de investigação e con-
tribuir para a fixação de jovens nos Açores. Sendo 
uma das poucas empresas do género na Europa, a 
Flying Sharks atingiu uma grande reputação a nível 
internacional, fruto da qualidade dos seus serviços e 
boas práticas ambientais adoptadas. A Flying Sharks 
impõe rigorosos critérios de sustentabilidade, traba-
lhando apenas com espécies não ameaçadas, uti-
lizando técnicas altamente seletivas e privilegiando 
o trabalho com pescadores locais. Actualmente, os 
nossos clientes estão em mais de 30 países espalha-
dos pelos mais diversos pontos do globo, desde a 
Europa (ex. Portugal, Espanha, França, Reino Unido, 
Alemanha, Suécia, Dinamarca, entre muitos outros), 
estendendo-se ao médio oriente (ex. Israel, Emirados 
Árabes Unidos, Arábia Saudita) e Ásia (ex. China, 
Singapura, Japão), assim como ao continente Ame-
ricano (ex. Estados Unidos da América, Canadá, 
Brasil). Temos sido cada vez mais solicitados para 

Telmo Morato é Biólogo Marinho e Investigador, 
Co-fundador da Flying Sharks

Rui Guedes é Bacharel em Ciências, responsável pelas 
Operações de Recolha nos Açores

Telmo Morato is a Marine Biologist and Researcher, 
Co-founder of Flying Sharks

Rui Guedes is Bachelor of Sciences, responsible for the 
Collection Operations in the Azores

A Flying Sharks dedica-se a promover uma utilização sustentável dos oceanos, através do forneci-
mento de consultoria e animais marinhos a instituições que se concentram na Educação e Investiga-
ção sobre o ambiente marinho.

Flying Sharks is dedicated to promoting a sustainable use of the Oceans, through providing consul-
tancy and quality marine animals to Institutions focusing on Education and Research on the marine 
environment.

Texto. Text: Telmo Morato & Rui Guedes

DOS AÇORES PARA O MUNDO
FROM THE AZORES TO THE WORLD
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mover animais marinhos entre Aquários Públicos e 
para partilhar a nossa experiência e conhecimento 
com os novos aquários, por forma a garantir o bem-
-estar animal.
Mais recentemente, a Flying Sharks tem apoiado as 
Entidades competentes no resgate, reabilitação e de-
volução à natureza de animais marinhos debilitados 
ou arrojados que necessitem de intervenção huma-
na. Estes projectos, realizados no âmbito da rede re-
gional de arrojamentos, têm ganho uma importância 
crescente não só pela urgência de dotar a Região 
deste tipo de valências mas também para contribuir 
de forma activa para a conservação de espécies 
vulneráveis. Ao longo destes anos, apoiamos diver-
sos projectos de reabilitação de tartarugas careta ou 
boba, tartaruga verde, peixe-lua e ajudamos a criar 
e desenvolver novas caixas de transporte e kit’s de 
intervenção em caso de arrojamento.
A Flying Sharks tem uma forte ligação à ciência 
apoiando projetos de investigação científica que 
promovam o conhecimento e conservação dos ecos-
sistemas marinhos, sendo a Universidade dos Açores 
um dos principais parceiros. Neste âmbito, temos 
colaborado em transportes especiais de amostras 
científicas entre Instituições e disponibilizado a nossa 
equipa e conhecimento para colaborar, por exem-
plo, em projectos que necessitem da utilização de 

tanques e respectivos sistemas de suporte básico de 
vida. Ao longo destes anos colaboramos em vários 
projectos de investigação tais como um projecto pilo-
to para o desenvolvimento de transmissores de saté-
lite para lulas, ou um projecto que pretendia calibrar 
câmaras de vídeo estereoscópicas para obtenção de 
imagens subaquáticas em 3D. Finalmente, a Flying 
Sharks tem colaborado com estudantes de mestrado 
e doutoramento na realização dos seus projectos de 
investigação ou através da atribuição de pequenas 
bolsas que permitam o acesso a amostras, trabalho 
de campo ou participação em conferências.
A pandemia mundial Covid-19 fez com que os nos-
sos colaboradores sentissem a necessidade de contri-
buir para tentar minimizar os problemas que todos es-
tamos a enfrentar no nosso dia a dia. A Flying Sharks 
decidiu juntar-se ao esforço alargado na promoção 
do combate à propagação do vírus. Associámo-nos 
a várias empresas nacionais e internacionais para 
elevar o nível de prevenção e segurança através da 
comercialização de todo o tipo de equipamentos 
de protecção individual e colectiva. Com este leque 
de produtos de uso doméstico, comercial e industrial 
pretendemos contribuir para aumentar o índice de 
confiança dos nossos visitantes, bem como de todos 
aqueles que visitam outros espaços públicos e priva-
dos.

Flying Sharks is a micro-enterprise, based on 
Faial island since 2008, which aims to con-
tribute to environmental education through 
the export of live animals to public aquari-

ums around the world, thereby contributing to rais-
ing public awareness of the need to preserve the 
oceans. We also want to show that there are al-
ternative and sustainable ways of exploring marine 
resources and, at the same time, contribute to the 
creation of jobs, research opportunities and to help 
young people settle in the Azores. As one of the 
few companies of its kind in Europe, Flying Sharks 
has achieved a high international reputation for 
the quality of its services and good environmental 
practices.  Flying Sharks imposes strict sustainability 
criteria, working only with non-threatened species, 
using highly selective techniques and privileging 
work with local fishermen. Today, our clients are 
in more than 30 countries spread across the most 
diverse parts of the globe, from Europe (e.g. Portu-
gal, Spain, France, UK, Germany, Sweden, Den-
mark, among many others) to the Middle East (e.g. 
Israel, United Arab Emirates, Saudi Arabia) and 
Asia (e.g. China, Singapore, Japan), as well as 
the American continent (e.g. United States, Cana-
da, Brazil). We have been increasingly requested 
to move marine animals between Public Aquariums 
and to share our experience and knowledge with 
new aquariums in order to ensure animal welfare. 
More recently, Flying Sharks has been supporting 
the agencies responsible for rescuing, rehabilitat-
ing and returning to nature weakened or daring 
marine animals in need of human intervention. 
These projects, carried out within the framework of 
the regional network of strandings, have gained in-
creasing importance not only because of the urgent 
need to provide the region with this type of exper-
tise but also to actively contribute to the conser-
vation of vulnerable species. Over the years, we 
have supported several projects for the rehabilita-
tion of loggerhead turtles, green sea turtles, ocean 
sunfish or common mola and helped to create and 
develop new transport boxes and intervention kits 
in the event of daring.

Flying Sharks has a strong link to science by support-
ing scientific research projects that promote knowl-
edge and conservation of marine ecosystems, with 
the University of the Azores being one of the main 
partners. In this context, we have collaborated in 
special transport of scientific samples between in-
stitutions and made our team and knowledge avail-
able to collaborate, for example, in projects that 
require the use of tanks and their basic life support 
systems. Over the years we have collaborated in 
several research projects such as a pilot study for 
the development of satellite transmitters for squids, 
or a project that aimed to calibrate stereoscopic 
video cameras for obtaining 3D underwater im-
ages. Finally, Flying Sharks has collaborated with 
Master and PhD students in carrying out their re-
search projects or by awarding small scholarships 
that allow access to samples, field work or partici-
pation in conferences.
The Covid-19 pandemic has made our employees 
feel the need to contribute to trying to minimise the 
problems we are all facing in our daily lives. Flying 
Sharks has decided to join in the wider effort to 
promote the fight against the spread of the virus. 
We have partnered with several national and inter-
national companies to raise the level of prevention 
and safety by marketing all types of individual and 
collective protection equipment. With this range of 
products for domestic, commercial and industrial 
use we intend to contribute to increase the confi-
dence index of our visitors, as well as of all those 
who visit other public and private spaces.
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Rethinking the concept of 
employability for the 21st 
Century Sea Cluster

Três quartos da superfície do globo terrestre é ocu-
pada por oceanos. Portugal conta com uma linha 
de costa de 943 km em Portugal continental, 667 
km nos Açores e 250 km na Madeira onde se 

incluem também as Ilhas Desertas, as Ilhas Selvagens e 
a Ilha de Porto Santo. Ao longo de toda esta linha de 
costa existem 41 concelhos no litoral (11 em Portugal 
continental, 19 nos Açores e 11 na Madeira) onde exis-
tem atividades económicas que dependem do mar, seja 
por relação de exploração direta de recursos marinhos 
e costeiros, seja por serem atividades que dependem do 
mar e suas atividades para operar (estruturas portuárias, 
estruturas de apoio à pesca e a comercialização de pes-
cado, marítimo-turísticas, restauração…). Portugal tem a 
terceira maior Zona Económica Exclusiva (ZEE) da União 
Europeia, representando a  ZEE dos Açores 55% da ZEE 
portuguesa e cerca de 15% da ZEE europeia, com uma 
área de aproximadamente 1.000.000 km2. Localizada 

REPENSAR O CONCEITO DE EMPREGABILIDADE PARA O

CLUSTER DO MAR
DO SÉC . XXI 

Texto. Text: Ana Rita Fraga

Ana Rita Fraga é Professora e Investigadora em Ciências 
Sociais e Comportamentais em Espaço Costeiro e Marítimo 
(CICS.Nova, UNL, Grupo de Investigação: Mudanças Ambi-
entais, Território e Desenvolvimento - Equipa de Investigação: 
Mudanças Globais, Respostas Locais; CINAV, Centro de In-
vestigação Naval; International Council for Sea Exploration, 
ICES Expert Groups WGSocial, WGMARS, WGTIFD & 
WGIAzores)
Administradora Delegada da Associação para o Desenvolvi-
mento e Formação do Mar dos Açores/Diretora Executiva da 
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Ana Rita Fraga is a Teacher and Researcher in Social and 
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Nova, UNL, Research Group: Environmental Change, Terri-
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WGMARS, WGTIFD & WGIAzores)
Managing Director of the Association for the Development 
and Training of the Sea of ​​the Azores/Executive Director of 
the Azores Maritime School (EMA)

a cerca de 750 milhas náuticas do território con-
tinental, a Região Autónoma dos Açores é um 
arquipélago de 9 ilhas, separadas entre si por 
distâncias que variam entre as 5 e mais de 300 
milhas, especificidade que coloca os Açores 
numa dupla condição de Região Arquipelágica 
e Região Ultraperifécica (RUP). Esta é a conjetura 
geoestratégica que coloca os Açores enquanto 
centro de excelência para a dinamização de pro-
cessos de ensino, formação e qualificação de ati-
vos para o Cluster do Mar, seja com um âmbito 
de intervenção local e/ou regional, seja numa 
perspetiva de impacto nacional e internacional, 
uma vez que, no centro do Atlântico, a região 
ocupa também uma enquadramento geoestra-
tégico que importa considerar ao nível da Ma-
caronésia, ao nível das Regiões Ultraperiféricas, 
Regiões Arquipelágicas e Países de Língua Por-
tuguesa, gostando de uma condição única de 
“porto” entre estes “destinos” e potencial local 
de encontro entre parceiros. De igual forma, ao 
nível da estrutura sócio-económica da Região 
Autónoma dos Açores, destacam-se os seguintes 
indicadores de potencial de formação ligada ao 
mar: com uma População Residente, estimada 
em 2018, de 242 846 indivíduos (118 125 

Three quarters of the surface of the globe is 
occupied by oceans. Portugal has a coastline 
of 943 km in mainland Portugal, 667 km in 
the Azores and 250 km in Madeira, which 

also includes the Desertas Islands, the Selvagens Is-
lands and the island of Porto Santo. Along this entire 
coastline there are 41 municipalities on the coast 
(11 in mainland Portugal, 19 in the Azores and 11 
in Madeira) where there are economic activities that 
depend on the sea, either by direct use of marine 
and coastal resources, or by being activities that de-
pend on the sea and its activities to operate (port 
structures, support structures for fishing and the mar-
keting of fish, maritime-tourism, restaurants...). Portu-
gal has the third largest Exclusive Economic Zone 
(EEZ) in the European Union, with the Azores EEZ 
representing 55% of the Portuguese EEZ and about 
15% of the European EEZ, with an area of approxi-
mately 1,000,000 km2. Located about 750 nauti-
cal miles from the mainland, the Autonomous Region 
of the Azores is an archipelago of 9 islands, sepa-
rated from each other by distances ranging from 5 
to over 300 miles, a specificity which places the 
Azores in a double condition as an Archipelagic 
Region and an Ultra-Peripheral Region (RUP). This is 
the geostrategic conjecture that places the Azores as 

Fotografia. Photo credits: Artur Filipe Simões
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homens e 124 721 mulheres), 44 197 crianças 
e jovens com idade inferior a 15 anos represen-
tam o potencial de recrutamento a curto-médio 
prazo significativo, 17 011 jovens encontram-se 
em idade escolar potencial de formação profis-
sional entre os 15 - 19 anos e 34 731 na faixas 
etárias compreendidas entre os 20 e os 29 anos, 
em idade potencial de formação e qualificação 
profissional); em 2019 a população ativa dos 
Açores era de 112 300 indivíduos e cerca de 8 
500 pessoas encontravam-se em situação de de-
semprego, o que constitui um elevado potencial 
de canalização de ativos para a economia do 
mar através de processos de reenquadramento 
e requalificação profissional ou de qualificação 
e certificação escolar de dupla certificação; em 
2019 a população ativa na pesca era de 1916 
indivíduos, correspondendo a 505 indivíduos 
enquadrados na subcategoria de armadores, 
1448 na subcategoria de companheiros de Pes-
ca Embarcada/tripulantes em Rol de Tripulação 
e 90 na Apanha (observa-se que o mesmo indi-
víduo pode estar enquadrado em mais que uma 
subcategoria), sendo que no total ativo se regis-
tam 547 indivíduos nos segmentos etários entre 
os 15 e os 34 anos e 492 no segmento etário 

a centre of excellence for the dynamisation of edu-
cational processes, training and qualification of as-
sets for the Sea Cluster, either with a local and/or 
regional scope of intervention, or in a perspective of 
national and international impact, since, in the cen-
tre of the Atlantic, the region also occupies a geo-
strategic framework that must be considered at the 
level of Macaronesia, at the level of the Ultra-Periph-
eral Regions, Archipelagic Regions and Portu-
guese-speaking countries, enjoying a unique “port” 
condition among these “destinations” and potential 
meeting place for partners. Likewise, at the level of 
the socio-economic structure of the Autonomous Re-
gion of the Azores, the following indicators of sea-
based training potential stand out: with a Resident 
Population, estimated at 2018, of 242 846 individ-
uals (118 125 men and 124 721 women), 44 
197 children and young people under the age of 
15 represent the significant short and medium term 
recruitment potential, 17 011 young people are at 
potential school age between 15 - 19 years and 34 
731 in the age group between 20 and 29 years, 
at potential training and professional qualification 
age); in 2019 the active population of the Azores 
was 112,300 individuals and around 8,500 peo-
ple were unemployed, which constitutes a high po-

tential for channeling assets to the economy of the 
sea through processes of professional retraining and 
requalification or through school qualification and 
certification of double certification; in 2019 the ac-
tive population in fisheries was 1916 individuals, 
corresponding to 505 individuals in the subcategory 
of shipowners, 1448 in the subcategory of fishing 
companions embarked/crew members and 90 in 
the  hand gathering (it can be observed that the 
same individual may be in more than one subcate-
gory), with 547 individuals in the total active popu-
lation in the age segments between 15 and 34 
years and 492 in the age segment between 35 and 
44 years, this shows a significant volume of assets 
with potential for personal, social and professional 
growth through targeted training programmes and in 
accordance with the sector’s requalification needs, 
not forgetting the continuous qualification needs of 
all assets, namely at the level of safety certifications; 
in the aquaculture activity there were 13 active indi-
viduals in 2018; in food processing and canning 
industry there were 12 active companies with a total 
of 642 workers in 2018; in the maritime transport 
sector there were 81 workers distributed among the 
cabotage activities, local cargo transport and pas-
senger transportation; In the Port structure, there are 
19 seafarers allocated to tug crews and 78 workers 
allocated to stevedoring operations; the activity of 
maritime-tourism has 119 companies and 201 reg-
istered vessels, with crews varying in rule between 2 

entre os 35 e os 44 anos, o que evidencia um 
volume significativo de ativos com potencial de 
crescimento pessoal, social e profissional através 
de programas de capacitação dirigidos e em 
função das necessidades de requalificação do 
setor, não descurando as necessidades de qua-
lificação contínuas de ativos que se colocam a 
todo o ativo, nomeadamente ao nível das certifi-
cações na área da segurança; na atividade de 
aquicultura registaram-se em 2018 13 indivíduos 
no ativo; na indústria transformadora e conservei-
ra registavam-se, em 2018, 12 empresas ativas, 
com um total de 642 trabalhadores; no setor dos 
transportes marítimos, em 2018, existiam 81 tra-
balhadores distribuídos entre as atividades de ca-
botagem, transporte local de carga e transporte 
de passageiros; na estrutura de Portos, existem 
19 marítimos alocados às tripulações de rebo-
cadores e 78 trabalhadores alocados às opera-
ções de estiva; a atividade de marítimo-turística 
conta com 119 empresas e 201 embarcações 
registadas, com tripulações que variam em nor-
ma entre 2 e 3 indivíduos habilitados com Cartas 
de Desportista Naútico, sendo que existem em-
barcações com lotação superior a 12 tripulantes, 
obrigatoriamente profissionais marítimos; a cons-
trução e reparação naval conta atualmente ape-
nas com empresas de muito pequena dimensão 
que empregam de 3 a 4 trabalhadores.
É pois, a partir deste espaço geográfico de ele-
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vada riqueza e deste quadro socioprofissional 
que importa repensar o conceito de empregabi-
lidade para o Cluster do Mar do Séc. XXI e os, 
consequentes, desafios que se colocam aos Pro-
fissionais do Mar. Importa refletir sobre o papel 
dos processos de ensino, formação e qualificação 
na capacitação destes profissionais para os perfis 
de empregabilidade do séc. XXI. Importa pensar 
nas oportunidades e desafios que se colocam à 
qualificação de ativos e captação de  novos pro-
fissionais, com vista ao desenvolvimento economia 
do mar dos Açores, considerando os seus fundos 
com grande potencial de exploração de recur-
sos raros e preciosos, a sua orla costeira e sua 
a elevada qualidade e diversidade ao nível das 
estruturas portuárias e atividades de exploração 
económica direta e indiretamente ligadas ao mar 
e da sua estrutura, a sua população e respetiva 
caracterização sociodemográfica. Considerando 
que o paradigma da Economia Azul integra um 
amplo espetro de atividades económicas ligadas 
aos mares e aos oceanos, falar do conceito de 
empregabilidade para o Cluster do Mar do Séc. 
XXI implica necessariamente considerar não só os 
setores tradicionais ou estabelecidos (transportes 
marítimos, portos e logística, pesca e atividades 
conexas, aquacultura, turismo, construção e repa-
ração naval, obras marítimas e de defesa da orla 
costeira), como também atividades emergentes 
como sejam a exploração de energias renováveis, 
prospeção e exploração de recursos minerais ou 
biotecnologia marinha. Implica igualmente sair de 
“pre”conceitos instalados relativos ao próprio con-
ceito de qualificação profissional que estabelecem 
associação direta entre nível de escolaridade, 
certificação profissional e qualificação de ativos. 

Implica ainda compreender o conceito de Cluster 
do Mar e suas implicações ao nível da orgânica 
funcional que pressupõe entre atividades, agentes 
e funções operacionais. As profissões do mar e 
ligadas ao mar são um exemplo de excelência 
ao nível da capacitação integrada de profissio-
nais para o séc. XXI, que espelha a urgência de 
se adotar uma estratégia de capacitação assente 
em referenciais de competência e não espartilha-
da em referenciais de categorização profissional. 
Certo é que tradicionalmente não se esperava que 
áreas de formação como a informática e novas 
tecnologias da informação, a literacia financeira e 
empreendedorismo ou a literacia ambiental fizes-
sem parte dos percursos de formação das profis-
sões “tradicionais” ligadas ao mar... No entanto, 
hoje, certo é que não faz sentido que as ofertas 
formativas que se coloquem aos profissionais do 
mar não só as contemplem, como as mobilizem 
de forma coerente e integrada com o Contexto 
Real de Trabalho em que é expectável que os pro-
fissionais do mar operem. Certo é que o desenvol-
vimento efetivo e sustentável da economia do mar 
implica a capacitação de ativos para que sejam 
bons profissionais não só ao nível da execução 
técnica, mas também ao nível organizacional. 

of professional qualification that establish a direct 
association between level of education, professional 
certification and asset qualification. It also implies 
understanding the concept of Sea Cluster and its 
implications at the level of functional organization 
that it presupposes between activities, agents and 
operational functions. The sea and seafaring profes-
sions are an example of excellence in the integrated 
training of professionals for the 21st century, which 
reflects the urgent need to adopt a training strategy 
based on competence benchmarks and not strapped 
into professional categorization references. It is cer-
tain that traditionally it was not expected that training 
areas such as computer sciences and information 
technologies, financial literacy and entrepreneurship 
or environmental literacy would be part of the train-
ing paths of “traditional” seafaring professions... 
However, today, it is certain that it does not make 
sense that the training offers to sea professionals not 
only contemplate them, but mobilize them in a co-
herent and integrated way with the Real World Con-
text in which sea professionals are expected to oper-
ate. It is certain that the effective and sustainable 
development of the sea economy implies the training 
of assets so that they become good professionals not 
only at the technical level but also at the organiza-
tional level. Proactive skills, entrepreneurship, resil-
ience and socio-ecological awareness are pillars in 
the employability profile of the 21st century that must 
be integrated without delay. Recently, a reference 
project that addresses precisely the issue of employ-
ability profiles for professionals working in and with 
the sea for the 21st century, MATES (Maritime Alli-
ance for fostering the European Blue Economy 
through a Marine Technology Skilling Strategy), 
identified, among others, the pressing need to focus 

and 3 individuals qualified with Nautical Sports Li-
cences, and there are vessels with a capacity of 
more than 12 people who must be maritime profes-
sionals; naval construction and repair currently has 
only very small companies employing 3 to 4 work-
ers. It is therefore from this highly rich geographical 
area and socio-professional framework that the con-
cept of employability for the Sea Cluster of the 21st 
Century and the consequent challenges faced by 
Sea Professionals must be rethought.  It is important 
to consider the role of teaching, training and qualifi-
cation processes in training these professionals for 
the employability profiles of the 21st century. It is im-
portant to think about the opportunities and challeng-
es faced by the qualification of assets and attraction 
of new professionals, with a view to the economic 
development of the sea of the Azores, considering 
its funds with great potential for the exploration of 
rare and precious resources, its coastline and its 
high quality and diversity in terms of port structures 
and economic exploration activities directly and in-
directly linked to the sea and its structure, its popula-
tion and its sociodemographic characterization. 
Considering that the Blue Economy paradigm inte-
grates a wide spectrum of economic activities linked 
to the seas and oceans, speaking of the concept of 
employability for the Sea Cluster of the 21st Century, 
necessarily implies considering not only traditional 
or established sectors (maritime transport, ports and 
logistics, fishing and related activities, aquaculture, 
tourism, shipbuilding and ship repair, maritime works 
and coastal protection), but also emerging activities 
such as the exploration of renewable energies, pros-
pecting and exploration of mineral resources or ma-
rine biotechnology. It also implies moving away from 
“pre-installed” concepts relating to the very concept 
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Competências de proatividade, empreendedoris-
mo, resiliência e consciência socioecológica são 
pilares no perfil de empregabilidade do séc. XXI 
que urge integrar sem demora.
Recentemente, um projeto de referência que abor-
da precisamente a questão dos perfis de empre-
gabilidade que se colocam aos profissionais que 
trabalham no e com o mar para o séc.XXI, projeto 
MATES (Maritime Alliance for fostering the Euro-
pean Blue Economy through a Marine Technology 
Skilling Strategy), identificou, entre outras, a neces-

on the development of a skills strategy that address-
es the main drivers of change in the maritime sector 
(particularly in the shipbuilding and marine renewa-
ble energy sectors). Highlighting the importance of 
exploring opportunities for diversification of skills in 
sectors parallel to traditional maritime economic ac-
tivities, together with the focus on innovation skills 
(21st Century core skills), the first conclusions point to 
the urgent need to focus on promoting the attractive-
ness of maritime careers for early-stage skilled work-
ers and promoting contact between different educa-

sidade premente de apostar no desenvolvimento 
de uma estratégia de competências que aborde 
os principais fatores de mudança no setor maríti-
mo (particularmente nos setores da construção na-
val e energias renováveis marinhas). Destacando 
a importância de explorar as oportunidades de 
diversificação de competências em setores para-
lelos às tradicionais atividades económicas marí-
timas, a par com a aposta nas competências em 
inovação (competências centrais do Séc. XXI), as 
primeiras conclusões apontam para a urgência de 
apostar na promoção da atratividade das carrei-
ras marítimas para os trabalhadores qualificados 
em início de carreira e a promoção do contato 
entre os diferentes níveis educacionais e a indús-
tria. Acredito que uma mudança de rumo assertiva 
de encontro a estes preceitos é, de facto, urgen-
te e fundamental para que se construam sinergias 
duradouras entre os vários agentes do Cluster do 
Mar e os espaços costeiros em que interagem, por 
forma a dotar as comunidades marítimas de serem 
agentes intervertidos nos seus próprios processos 
de desenvolvimento local sustentável, porque sus-
tentado em profissionais dotados de um perfil de 
competências diversificado, polivalente e coerente 
com os desafios que se colocam.
Importa, pois, “largar amarras” e “traçar rumo” ao 
trabalho focado na aquisição de competências 
que tornem esses mesmos profissionais de exce-
lência ao nível da execução técnica/operacio-
nal, também: capazes de alavancar e contribuir 
para projetos de forma empreendedora; capazes 
de desenvolver a capacidade de resiliência que 
é determinante a quem trabalha na esfera de in-
certezas e eventuais contrariedades como é a es-
fera das atividades marítimas; capazes de olhar 

tional levels and industry. I believe that an assertive 
change of course against these precepts is indeed 
urgent and fundamental in order to build lasting syn-
ergies between the various agents of the Cluster of 
the Sea and the coastal spaces in which they inter-
act, in order to endow maritime communities with 
the ability to be agents of their own sustainable local 
development processes, because it is sustained by 
professionals with a diversified, multipurpose and 
coherent profile of skills.
It is therefore important to “let go of the ties” and 
“set the course” for work focused on the acquisition 
of skills that will make these same professionals of 
excellence at the level of technical/operational ex-
ecution, too: capable of leveraging and contribut-
ing to projects in an entrepreneurial way; capable 
of developing the capacity for resilience that is de-
cisive for those who work in the sphere of uncer-
tainties and possible setbacks such as the sphere 
of maritime activities; capable of looking critically 
at their own training processes and from their pro-
fessional experience suggest new approaches and 
take an active part in the processes of reviewing 
curriculums and proposals for training and qualifica-
tion of assets; capable of, in an autonomous way, 
recognizing the importance of the ecologically re-
sponsible use and exploration of the maritime and 
coastal space; capable of, in an autonomous way, 
recognizing the importance of the preservation of 
the socio-cultural heritage that is at the origin of the 
identity of coastal communities. This is the paradigm 
shift that is really needed. I believe that many social, 
scientific and political spaces recognise the impor-
tance of these “new” guiding principles for the re-
structuring of education and training geared towards 
the sea. I believe that the regional commitment to 
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criticamente os próprios processos formativos e a 
partir da sua experiência profissional sugerir no-
vas abordagens e tomar parte ativa nos processos 
de revisão de currículos e propostas de formação 
e qualificação de ativos; capazes de, de forma 
autónoma, reconhecer a importância do uso e ex-
ploração ecologicamente responsável do espaço 
marítimo e costeiro; capazes de, de forma autó-
noma, reconhecer a importância da preservação 
do património sociocultural que está na génese da 
identidade das comunidades costeiras. Esta é a 
mudança de paradigma que realmente se impõe. 
Acredito que são muitos os espaços sociais, cien-
tíficos e políticos que reconhecem a importância 
destes “novos” princípios orientadores de uma 
reestruturação do ensino e formação vocaciona-
dos para o mar. Acredito que a aposta regional 
na criação de uma estrutura de excelência como 
é a Escola do Mar dos Açores (EMA) reflete preci-
samente a vontade de implementar esta estratégia 
e, a partir dos Açores, alavancar processos pio-
neiros de ensino, formação e qualificação de ma-
rítimos, de profissionais do mar, de profissionais 
de atividades conexas ao mar e de sensibilização 

the creation of a structure of excellence such as the 
Azores Maritime School (EMA) reflects precisely the 
will to implement this strategy and, from the Azores, 
to leverage pioneering processes of education, 

social para uma consciencialização coletiva dos 
princípios socioecológicos que permitem o desen-
volvimento local sustentável (nas suas três dimen-
sões: social, económica e ambiental). “Valorizar 
os mares dos Açores aumentando a sua utilida-
de, mantendo o seu esplendor e garantindo a sua 
qualidade ambiental” é prioridade estratégica do 
presente Executivo. A sua concretização implica 
necessariamente que os processos de educação/
formação/qualificação de ativos para as ativida-
des marítimas e atividades conexas preparem pro-
fissionais capazes de serem agentes interventivos 
e promotores da economia do mar, dotando-os de 
competências de literacia financeira capaz de ala-
vancar processos de empreendedorismo assentes 
em lógicas de exploração responsável dos recur-
sos haliêuticos e uso sustentável do espaço marí-
timo e costeiro, isto é, dotados de competências 
de literacia socioambiental que ancorem integra-
ção efetiva de um código de conduta ético para 
com o espaço e recursos naturais e comunidades 
costeiras, reconhecendo o imperativo de proteção 
do meio marinho, preservação de áreas marinhas 
protegidas e da sua biodiversidade.

training and qualification of seafarers, profession-
als of sea-related activities and social awareness 
for a collective awareness of the socio-ecological 
principles that enable sustainable local develop-
ment (in its three dimensions: social, economic and 
environmental). “Valuing the seas of the Azores by 
increasing their usefulness, maintaining their splen-
dour and ensuring their environmental quality” is the 
strategic priority of this Executive. Its implementation 
necessarily implies that the processes of education/
training/qualification of assets for maritime activities 
and related activities prepare professionals capable 
of being intervening agents and promoters of the 
economy of the sea, endowing them with financial 
literacy skills capable of leveraging entrepreneurial 
processes based on the principles of responsible 
management of fishing resources and sustainable 
use of maritime and coastal space, i.e. with social 
and environmental literacy skills that anchor effective 
integration of an ethical code of conduct for space 
and natural resources and coastal communities, rec-
ognizing the imperative of protecting the marine en-
vironment, preserving marine protected areas and 
their biodiversity.
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1988

Monacasco A Multicascos

Josephine
Werner Gram

Olympus
Diocleciano Silva

1989

Monacasco A Monacasco B

Ténaréze
Basson Van Der

Porto Pim
Carlos Garcia

1990
Monacasco A Monacasco B Multicascos

Peso
Birger Jansen

Pasha
Hermano Ferreira

Olympus
Diocleciano Silva

1991
Monacasco A Turismo Multicascos

Pasha
Hermano Ferreira

Cisne Esp.
Hildeberto Rodrigues

Olympus
Diocleciano Silva

1992
Monacasco A

Josephine
Werner Gram

1993
Monacasco A Turismo

Asami
Paulo Gonçalves

Valsheda S.
T. Strauss

1994
Monacasco A Monocasco B Turismo

Gatsby 
Hermano Ferreira

Asami
Paulo Gonçalves

Seannine
O’Leary

1995
Monacasco A Monocasco B Turismo

Wings
Carlos Araújo

Estrela dos Açores
Armando Castro

Fuga
Rui Rodrigues

1996
Monacasco A Monocasco B Turismo

Mopat
Manuel Mota

Amazing G.
José Urbano

Genoa
C. Penington

1997
Monacasco A Monocasco B Turismo A

X-Treem
Luís Quintino

Ofélia
Carlos Garcia

Dijoca
C. Gonçalves

1999
Monacasco A Turismo A

Wings
José Medeiros

Cosmopolite
Armindo Furtado

2000
Monacasco A Monocasco B

Oásis
Manuel Mota

Boa Viagem
Duarte Silveira

2001
Monacasco A Monocasco B Turismo A Turismo B

Morfeu
Pedro Carreiro

Além Mar
Duarte Silveira

Cosmopolite
Armindo Furtado

Celtic Dream
Rui Mendonça

2002
Rating CNH - A Rating CNH - B

Air Mail
Luís Decq Mota

Ofélia
Carlos Garcia

2003
Rating CNH ORC 3 ORC 4

Aphrodite
Rui Mendonça

Ofélia
Carlos Garcia

Celtic Dream
João Miguel Reis

2004
Rating CNH ORC 2 ORC 3 ORC 4 CONVÍVIO

Ace Girl
Armando Castro

Aphrodite
Rui Mendonça

Air Mail
Luís Decq Mota

Minerva
António Silveira

Oásis
Manuel Mota

VENCEDORESVENCEDORES
ANO CLASSE

2005
ORC 2 ORC 3 ORC 4 OPEN

Nicea/Alpen
José C. Henrique

Wally
Carlos Araújo

Ganhoa
Luís P. Morais

Ligia II
José Rui Sá

2006
ORC 2 ORC 3 ORC 4 OPEN

Açor
João Leal

Wally
Carlos Araújo

Ganhoa
Luís P. Morais

Crosswind
José Marcelino

2007
ORC 2 ORC 3 ORC 4 OPEN

Xcape
Luís Quintino

Boreas
Luís P. Morais

Fénix
Eduardo Reis

Quero-Quero
Rui São Marcos

2008
ORC 1 ORC 2 ORC 3 OPEN

Xekmat Aphrodite
Rui Mendonça

Boreas
Luís P. Morais

Mike Davis
Delmar Conde

2009
ORC 2 ORC 3 OPEN

Xcape
Luís Quintino

Fun-Tastic
José Correia

Soraya
Frederico Rodrigues

2010
ORC 2 ORC 3 OPEN CRUZEIRO

Wind 1
Carlos Laranjo

Exocet
Filipe Rodrigues

Fun-Tastic
José Correia

Allegro Vivace
Duarte Barcelos

2011
ORC 2 ORC 3 CRUZEIRO

Xcape
Luís Quintino

Desafinado
Agostinho Ribeiro

Ilha da Ventura
Carlos Garcia

2012
ORC 2 CRUZEIRO

Xcape
Luís Quintino

Soraya
Frederico Rodrigues

2013
ORC 1 ORC 2 ORC 3 ANC A ANC B

Xcape
Luís Quintino

Rift
Carlos Moniz

5 Estrelas
José Serra

Harfang Two
Nuno Alexandre

Celtic Dream
João Reis

2014
ORC A ORC B OPEN

Marina Cascais-Giulietta
Alexandre Kossack

Celtic Dream
João Reis

Synergy
Heleonora da Haas

2015
ORC OPEN

4Xcape
Luís Quintino

Soraya
Frederico Rodrigues

2016
ORC OPEN

Celtic Dream
João Reis

Le Aum
Francisco Albino

2017
ORC CLUB OPEN

4Xcape
Luís Quintino

Yermad
Vasco Moreira

2018

ORC CLUB OPEN

Quinas
Marco Peixoto

Algebar
Nuno Maria Gameiro

2019

ORC CLUB OPEN

Hexentric
José Henrique Freitas

Phileas Fogg III
José Paulo Caseiro
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Prémio de Excelência Desportiva 2011

Insígnia Autonómica de Mérito Cívico 2017

Cais Velho, Pavilhão Náutico - 9900-017 Horta

+351 292 200 680 | +351 292 200 689 |+351 969 801 715

secretariado@cnhorta.org

www.cnhorta.org

Desde 1947


